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RESUMO 

em pesquisa e da Cooperativa 

...... .,., ........ '"'de São Paulo (COPERSUCAR). São apontandos 

pesquisa por parte desta cooperativa no contexto 

outro lado, 



the (Alcohol São 

that have "in house" are 

rue.sce1m production relations 

CTC(COPERSUCAR 

cane agro-industry. 

,~~··~~· since 

on the vegetable 

it is 

"'-"''u".'" sugar-alcohol sector. 

process and 

to the 
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necessidade de superar 

modelo, centrado 

de foi 

em muitos casos, questiona-se o 

n<>rl?'i\.t:><' internacionais. 

1 

obstáculos derivados 

na proteção do 

gerar uma base 

de eficiência da 

para definir o grau industrial 

como aponta Bell (1984), um dos elementos comuns nos 

elemento 

2,3% a 2,9% para os 

u"''~-'"'""'v do setor privado é muito menor do que nos 

"V'-""" 11% das aplicações em e tecnologia, ou seja, 

Apoio à Capacitação Tecnológica, 1990). 

industrialização seguido pelo 

através transferên-

existe toda uma que ponto o 

desenvolvimento imitativo teria significado a 

para as condições do e bloqueado qualquer 

'"""'"v•.v;;;. .• ...,.., autônomo. Esta defendida pela deno-

que obstáculos estruturais ao desenvolvi-

aeJ:>ertaencJa em que se encontram os do Mundo. 

numerosos estudos o forte determinismo 

.u...,,.....," • ..., a existência de experiências bem sucedidas de 

do Terceiro Mundo. Na análise destas experiências, 

'"''"'""'"''"' endógeno, mesmo quando se trata de absorver 

1982)1
• Nesses casos, o receptor teria um papel ativo 

de "abrir a caixa preta" representada pelos "pacotes 

U:!'Ci'lOO:nm~o é definido como a utilização de conhecimento tecnológico 
recursos para assimilar ou adaptar tecnologia já existente e/ou para criar 

tecilOlCigla \.LP<<LUA."""A & 1982). 



2 

api·emlmWo na ammtacato e a~~m;~ICCia 

uma estraté-

um 

o gap 

as 

doing" 

""<k~PU,.,Al,.U'<U.V ''""'""UVJCVJ'.,J,_.... alcançado 

,,._,,, .. ..,,u .. ., e é muito ne1ter4Jgt~ne:a 

apenas como aquele derivado da acumulada na utilizaç-
det,errnmadlw t~::cn<ologut ( "leaming by doing "), senão também como uma atividade 

desenvolvimento das firmas, que requer um esforço endógeno e investimen­
desenvolvimento institucional, etc (Bell, 1984). 



se 

3 

a 

o escolhido foi a 

um setor com um importante nacional, 

ma,aan1ente 1,4% PIB, 

recursos naturais, 

disso, é um 

"'"'"''""'""' multinacional, 

tecnologia, 

internacional 

heterogeneidade 

1989a). 

comparativas 

da terra e 

agroindús-

setor 

a 

novas 

passa, 

da diversidade 

"setor" para referir-se à agroindústria sucro-alcooleira por ser uma denomi-
é reconhecido que de forma mais deveria ser denomi-

de acordo à conceituação econômica clássica. 



ocorram na 

um setor com 

tlCIDa<;ao dos 

da crescente 

"'"'''"'U4.., na 

autores que discutem o oe~sen:1pt~n 

dois grupos, 

os trabalhos de: (1980), 

1984) e Negri (1977). 

orotec::to estatal exc:essava 

uma vez que a 

4 

soecmcas dos 

possam ser 

No caso da 

o significado da 

industriais. 

tecnologia, 

em larga escala 

uma 

alternativo 

do desenvolvimen­

a 

outros 

à 

inovação da 

tecnoJlO_glco do setor de 

diametralmente 

(1984), Cassio­

trabalhos, a opinião 

'"'''""'"''-' um entrave para 

o e o álcool 



as 

a seu caráter oligopólico (duas Prn· ........ .,.,. 

aos elevados 

estes atores, que 

estudo 

e álcool e os 

como se trata uma 

5 

provocando 

o setor 

cerca 

da 

teria levado 

"não 

identificar 

a ser 

ligados 

na 

Alguns 

tal 

,.....,...., .... ...,. ...... um corte Nesse sentido, vamos 

Cana, Açúcar 

através do seu centro A escolha 

considerações passamos a enumerar. 

importante do setor com um 

caráter cooperativista da COPERSUCAR, uma vez que esta associação 
prill1CÍi>íos dessa forma de organização. Utiliza-se, no decorrer do 

porque este continua sendo o seu formal. 



os setores 

de açúcar em 

mercado 

tornam a análise 

6 

e % álcool. Sua 

responsável 

e grande 

(Revista Exame, 

o 

ao setor sucro-alcoo­

na comparação internacional. 

800m2 5 

uma 

termos nacionais, 

de 

do 

1Uvlu"' ... '"''""'"·''"' comparamos o investimento 

o conjunto do setor 

Indústria, 

na '-'LCl.'l.:l>HLvUI'<UU 

dominados Nesse sentido, 

H<UL.L<l.'"'"v de """"'"'"'"'''"'"''"'"" inovativa, a da 

n'tt>T't<",f"t:><" ao setor agroindustrial a !"'V,).:OH.f.J.HI ... U'l.''-' de alcançar um 

tecnológica 

os principais esta cooperativa 

""''""'"H"''~""' tecnológica. De acordo com este objetivo, algumas das 

foram os da 



v a 

7 

a pela 

recursos humanos e 

setorial? 

no momento quando 

a 

tecnológica na 

dos 

a ter um 

se organiza a 

com uma avaliação o 

uma 

para fazer referência ao conjunto de atores que partici­
entre eles. Este conceito supera a visão de "sistema de C&T", 

e desenvolvimento, e passaa a incluir outros agentes muito 
como fornecedores de equipamentos, usuários da tecnologia, etc. 

Nelson (1988) para se referir à experiência dos Estados Unidos e por 
isto não implica pressupor que realmente existe tal "sistema 

funcionando de forma eficiente. Na verdade, para concluir sobre o estágio 
essencial a realização de estudos específicos em tal sentido. 



1 

et 

8 

do contexto de 

sociais 

'""""'"'""""' grupos e sua 

conseqüentemente, 

com relação ao processo inovativo et al., 

em vários 

"""""''"'-'''-'"' ... Agropecuária en 

merecem 

de capital; 

a sociedade 

A 

a 

não só pela 

sua 

heterogeneidade 

Latina 

-onde a clara 

'VV<'U>L,.U'Vél jJVJcHn,a.'iT'.e,n•o estáveis 

no caso América Latina, 

""'''"'"~"" neg1~mon1co e o conseqüente 

dominantes, resultado, muitas vezes, na não 

técnica e em dificuldades para a aplicação 

"''"''"'""''"""''"""'"''"' e transferência do agropecuário, como o 

teria ocorrido uma diferenciação das políticas em 

com as forças sociais que caraterizam uma delas 



9 

rercmc1:aoo e 

como 

cada ~~~~~~~~· 

os 

atenção aos 

Neste modelo, a 

1983). 

e consumo 

de 

o 

de fatores e 

vinculados com 

à relação 

para 

ocorra um 

entre esses 

ocorreram 

entre o 

sociais 

v ... , • ..., .... _,, o caráter da 

v••uy<JLV e desenvolvimento 

agroindústria 

global por 

a manutenção de uma parcela de poder por 

manter o status quo a partir privilégio das 

implicou na 

dadas também condições, a partir dessas mesmas 

específicos se apropriassem de forma privilegiada de 



processo 

os principais 

em nível analítico, como 

Atnnr""<":> analisada e ae~;{a(;aa 

das Dfll1CUJaiS 

as principais 

..,.,UA"-'<.OCUV "~"''""~"' de PTH1F>P''f1 

de 

apontadas 

de 

dos 

ao processo de 

importantes: 

conflitos 

como os 

numa 

Arr\1'>1'\T'A re-estruturante das 

à 

assim 

de 

com os 

de 

informação 

levantada 

e 

. Neste enfoque, 

como a capacidades que 

crescente de complexidade: produção 

eficientemente com os Dr<)ce:ssc>s já existentes); b) 

do conhecimento tecnológico nos equipamentos); 

novo conhecimento tecnológico) (Dahlman Westphal, 



11 

a 

criar 

vistas num e não como 

entretanto, que uma destas capacidades leve 

ne<~es:sán1o um da 

cau1acttaclio tecnológica. 

dá às 

ser 

um investimento '·""'"'""""'J'H"'"" 

ao 

produtividade, sendo 

atenção 

nos em 

autores: 

(1962) 

"''"'''"''-''""' técnico, 

piloto, 

''"""J"'"""~"" que 

pelo departamento de 

by using", se aplica à uu>.H:..a.., ........ de bens 

~.~ .... ,., ........... ser aperfeiçoados, o se a da 

roy·nececton~s desses bens de capital, um processo de 

aprendizado que 



entre essas 

a wnn.nrl<>,.,.'l.n de ser 

a importância 

tecnologias para a 

Westhal (1982) 

, destinadas à 

do uma 

e é, portanto, mesmo tempo, a 

também favorece 

tor>nnlr.n.-><• relacionadas. 

a 

uma visão 

o .,.,.,,.,.,.,."' domínio 

catJac:tm:Lce de inovação 

Nelson e Winter 

e 

seja 

que dele 

"""'""'""
11

""'"'" de relacionamento 

1988). 

para definir os comportamentos que se repetem habitualmente nas firmas 
"'"~""!L"'-'u""" de "busca", através dos quais as firmas procuram resolver 

"''"'"''~" ... ''"'• as "rotinas" jogam um papel análogo ao dos genes na 
.. '"""''""" .... ~""''"''"'~' no sentido de que são características persistentes que determinam seu 

elas são "herdáveis" no sentido que os resultados futuros estão, de certa 
coJrnportam.enl:o presente. Por outro lado, também sofrem a "pressão da seleção" 

sócio-econômico 
dessas empresas 

sentido de que algumas "rotinas" mostram uma adequação ao "ambiente" 
do que outras e esta característica será muito importante no crescimento e 

& 1982). 



no 

escravos e 

revisão a evolução das relações 

a da 

"~-''''"'~-"''"'"'"'"'do Nele, descreve-se 

relevantes a 

na 

produzido na 

""''''""'""'"''"' pelos 

constituiu-se no 

século XVII, o a...,u,...,a.. 

passando a 

e holandesas. 

à (Furtado, 

actJcareiJra nas Antilhas, o 

passaram a 

·~h~~~·~v dos nrlnr'lT\<:11 

que a economia 

"""""H-' XVIII. A importância 

pelos ingleses a estas 

e política 

obrigatório 

no contexto do 

no seu 

de 

nP,rnP·n seu caráter 

a crescente da 

queda no preço 

com o 

foi 

internacional, 

um grande 

"'"''"''"'<.Ll para estas colônias 

lslands (Fraginals, 

para este desenvolvimento foi a expulsão dos 

levaram a tecnologia produção de açúcar 

disso, proporcionaram o crédito necessário para a 

pagamento era em açúcar. Assim, o capital 



escravos e a 

14 

, ..... ,..., ... _,,..,o 

................ J, cabe destacar a 

poder das 

produção empregado 

"A queimada, o or<>ee:sso de 

, ...... , ...... u .... ,., agrícolas adequados, a ausência qualquer 

U'vc>LUI<l.U<l.:) ao plantio, 0 desenvolvimento UIJ\~!I<lL.:) espacial da 

de lavoura das colônias 

na 

nas Antilhas era cmnmrrá' 

no Brasil" (Canabrava, 

aos do Brasil e os dois 

e 

... .., ..... , ...... (ibidem). 

Nordeste, 

a 

pouco 

o desenvolvimento 

estes eram como causa e 

estava na 

subsistir sem 

a 

numa 

de expansão do YTIP'Tr'CHl 

<.<V,;u.HV escravo 

o 

um sistema de 

subsistência 

meados do 

foi encontrada 

mesmo tempo, 

reorientou o 

da economia 

mantendo sua estrutura 

açúcar, que só viria 

fatores. Em primeiro 

açúcar na Europa como decorrência incorporação 

IJ"'"'""''v ao de consumo, a Revolução Industrial. 



mesmo com 

se 

uma do os ........ """"'" 

evolução é fato que, 

o Brasil duplicou o volume de "'"""" .. exportado, 

24% 1977). 

a 

napoleônicas- as <>V•"\n1"'t<:lro,nA<' 

uma nova 

assentava na conjuntura 

açúcar 

"'""'"'"""'"'"'r''"' cerca de 50% 

os 

ocorreu tanto 

cana em novas 

sua 

que 

a produção 

tinha 

no mercado, 

........ ,-. ..... dos 

na 

na Europa 

me:rc(tao do açúcar, a 

nova 

..,."'''""'""""' relativa no 

como um produtor ganhando 

O desenvolvimento da produção açucareira em Cuba 

capital norte-americano na economia açucareira da ilha 

ao mercado norte-americano. produção concorrente 

rapidamente: em 1860 apenas 1 a 2% dos engenhos 



a 

processavam. 

em 

no 

% 

podia, nnrr~:n 

tecnológico. isso, 

incentivos, ou 

açúcar (Queda, 1972). 

Assim, 

havia cerca 

das 

eram 

ser atribuída, ao 

de 1870 foram 

Uma destas 

unidades 

de 

industrial. 

sucedida devido 

por 

através dos 

a produção 

os antigos 

usinas, como 

do 

do século XX 

a economia 

esuc~.va.ru constituídos pela unidade entre fundiária e unidade de 
'""''"'"''<v'~" bastante rudimentares para a produção de açúcar bruto. A 

predominantemente, tração animal e, em menor medida, força 
foi a incorporação do uso do vapor como força motriz o que, 

assocJ,aau a um substancial aumento da escala de produção e uma centralização 
e. .. ~--~ unidades fabris. Já a diferenciação entre "engenhos 

pnnci.pal.me:nte a que os primeiros pressupunham a divisão entre capital 
'""i""'"'u as usinas também parte da matéria-prima que 



era % 
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valor das ""'"""'rt<>f",n.I::J><' na de 1880, n'.lCC''.lt'\ 

século 1970 citado 

a economia açucareira no 

por exemplo, 80% da 

1972). 

ainda estava orientada 

de 

uns 

Esses, 

no setor 

... .., .• .., •• ....,..._ ................. ,...,. por 

um observador 

os excessos de 

no 

e a 

dos 

sua 

quando a conjuntura do 

uma escassez do produto exemplo, 

um auge momentâneo no mercado açucareiro. Como 

produto na Europa, os ,.nvvv" 

'"'"'''"'"""'" brasileira. Entretanto, com o 

representando 

do conflito a produção 

a cair. Esta tendência baixista se manteria durante toda 

um de super-produção iria tomar proporções 



lf"or<>#"\'M"IO:. a .. .,.tt•o:>f'r.ln do 

passou a se 

para a 

e a 

os produtores 

e se 

de 

básica era 

produção. Estes 

aos efeitos 

essa 

essencialmente 

18 

externo, uma 

este 

amcw1nru:me:me produtora de 

comerciantes-refinadores 

e São Paulo) que 

dos produtores da 

formar um 

especulativas dos 

um estoque regulador 

gravosa, para 

em 1906 a 

com 

Janeiro, e os 

necessário para 

estava em 

um 

entre os 

se 

com os estoques 

deslocou-se assim 

nol"lot.ouza<lores do e dos transportes" (Gnaccarini 

se conformando os grandes monopólios que 

mesmo tempo em que estes se fortaleciam, 

pois o pequeno dinamismo do mercado externo foi 

participavrun da atividade. Assim, surgiram grandes 

a manipular, em seu benefício, as relações entre 



e 

concessionárias 

Cia União 

que atuavam no 

no 

companhias de 

Nordeste, 

a 

no sentido da concentração. 

acútcar bruto 

concentração 

oligopsônico u'"""'"'v e refino, l"'':t1·<;~ ..... ,t,.n 

~v,,u,"'v·-~ oJrgan11anvas da 

Esta 

coloniais. 

outro lado, o 

aos 

por Gnaccarini 

um controle 

as "''-'''""'""'"'"" 

o maior poder 

no setor açucareiro 

de com as 

Nas palavras 

somente uma 

1975:344). 

ao capital 

produção 

os 

........... u ... .._. produtivo 

capital agroindustrial 

os custos das mercado e 

..... "_. .... .., .......... , para os fornecedores matéria-prima e para os 

o achatamento salarial e o desenvolvimento paralelo de 

os mecanismos utili1ados para absorver o impacto do declínio 

e irracionalidades sistema transferidos para os 
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açucareira, permitindo manter inalterada a estrutura 

1977). 

numa economia acu1car·e1 orientada para o 

...,., ... .., .... "" subseqüente desse 

v ....... ..., .. v<J.A produção concorrente 

da 

em São 

do açúcar, 

e o início do 

veio a se constituir no 

PAULO 

a lavoura 

comparativas 

entre as que se destacam as 

no século 

do século 

a atividade eccmomi<~a 

ouro. Nesse YTtr\rr14'>nTn 

São Vicente 

passou 

orientou-se a 

.. ""' ... '"""" agrícolas passaram a importância 

a produção como 

a produção adquirindo importância no 

embora sua participação nas exportações nacionais 

açúcar das 44.000 exportadas em 1796 (Sodré, 1976). 

"quadrilátero do açúcar", delimitado pelas cidades 

na região obedeceu também políticas estímulo que 

Capitania a de 1765, principal objetivo era 

Santos (Petrone, 1968). 



a 

Paulo era ao •• u ........... , no Nordeste, 

pela 

de trabalho escravo . .....,"',:;) ....... o início, a exploração 

oro1Dr:í1edade. mas era como se 

propriedade e 1968). 

lenha as para 

utilizados, era urna condição necessária para o 

novas reservas de matas e a falta práticas de 

agricultura a exploração 

mntan1ren1enre utilizada nos era a animal, sendo menos 

era 

necessários 

1968). 

o escoamento da 

eram 

com 

atender às 
a instalação dos 

maior 

extensivo, cujo 

que 

qualidade 

.............. ..., ... ..., inexistentes 

....... , ... v ainda No entanto, no do século 

a lavoura exportação do Estado. Nesse "'"""'""'""''"' 

possibilitasse seu desenvolvimento, o que 

expansão do 1968). 

o café se transformou na rentável, 

plano. No entanto, a sempre 

mais voltada o mercado interno (Ramos, 

do açúcar cultura certa importância, 

a predominar em muitas das áreas anteriormente 

o paradoxalmente, favoreceu a expansão da lavoura 

as lavouras deu-se pelo menos, dois motivos. Em 

ameaçava a lavoura no início do século 



uma 

uma 

para os recursos derivados da economia 

o capital inicial de boa parte dos principais grupos 

e comercialização do café (Gnaccarini, 1972; Ramos, 

expansão da lavoura em São Paulo foi 

expansão do "complexo cafeeiro", sob relações de 

mais dinâmica e avançada do que as outras regiões 

provocou um aumento 

o açúcar. 

e o crescimento do mercado interno 

interior 

montadas grandes 

em São Paulo, 

e 

.u.:,..au,..~. Mas, ao lado 

industriais com 

no início do 

HT"ilTII-"lr':.' metade do século pela 

elemento dinâmico é o (Furtado, 

.::.vAu. ... , ... as vantagens agroindústria canavieira 

aos principais 

processo industrialização. 

contar com 

"economias 

de comercialização, indústria 

o setor. Conseqüentemente, das forças do 

"'"'""'""' seu para a região do país. Mas, 

da economia nacional e, no caso do nordeste, esta 

u"·"'IJ<U produto: o açúcar. Assim, a importância dos 

entre as diversas produtoras a ser 

se expressaria na intervenção estatal no setor a partir de 

EM SÃO PAULO 1930 1974 



dos produtores u ... , .... .,,UL., na produção de 

consumo básico ........... .., •. ..,. 

ativamente do evolução 

mais 

Defesa da 

em 1933 com a 

Instituto 

estimular a 

oiAA 

o 

álcool 

da 

deviam ser 

mt:n u.:mt:ntt: favoreceriam 

foi alcançado estaiJelecJLmt~nto de quotas de 

nt:::<.:t::s~m.lcl.ut: de contar com a autorização do para a criação 

dos arranjos corporativos na 
meciUlÇl:ta na formulação de políticas para este setor. 

dos usineiros com o 



um 

regular o crescimento 

Neste sentido, a ..,. .. , .. .-.t'.>f''.ll/"\ 

se 

como a nossa, ou se 

a semear 

cerca 60% a 

mediar 

período de 

na 

~~W .. LU·-· A tentativa 

ser vista nas 

é a ..... Á,_. ... ,.,.., v.., ...... ..,... de um povo, 

complexo 

os alicerces 

Marco, 

do 

"""''u"''""'"' eram os 

era mais 

se 

1. Nesse estatuto se "'"'""'-''~'"""'""' 

nesse 

nordestinos, 

a legislação procurava conter o pn>ee.sso 

à 

fornecedores a 

diferenciação 

~ .... J.'"'""" canavieiras com a da usina 

Além disso, na regulamentação uma 



estatuto em Paulo, 

a 

a aplicação do 

ver 

tratava-se de se '"""''F"''"''.., 

da 

rural 

estas 

em São 

de 

os dois 

este 

nas duas 

o 

de 

nos 

sobre o setor e à .,.,.,,,,._,.,u.., ..... 

a Dedini ""''·""" 

como moendas, v<ll'U"'U 

pelas dificuldades 

da unn•.:>u 

das suas 

na década de 1930, 

em 

expansão 

a importação 

disso, a Dedini 

com uma 



em 

a 

no 

a 

nem modos, mesmo 

as dificuldades no 

ocorreu uma 

esse 

em o aumento 

outro lado, 

da cana era 

fase da 

os interesses dos 

de 

,._,.,,..,. ..... aceitava 

ou usinas 

capital 

Q~.:l•VVJ.QvCl'U pode 

dos anos 40, sobre a 

e o 

uma 

já 

produção 

um aumento 

sendo 

uma 

do complexo 

eram pequenas unidades fabris que se diferenciavam das usinas seu 
equipamentos para o cozimento a vácuo para a produção 

bruto. 



e 

e 

ser 

como uma 

concentração/centralização dos 

no setor, sem 

o acesso ao 

a transformação em 

novas e 

N° 9827, 

~st:amJs importadores devia 

mclàucao e consumo. é, no 

o 

estatal, ou 

em curso 

as 

e a 

uma 

a 

aumentar sua 

Todavia, a mudança 

1946. Neste decreto se 

em conta a demanda, a 

Estados 

sua 



em Paulo, 

mostram um crescimento muito significativo da produção paulista 

sua agromamm 

pelo 

a se 

entre os principais "'"''"'"'T""'"' ... ''"' mundiais. No final 

...... ,.., ..... .,,,"" no mercado uma tendência 

se mantiveram, 

açúcar , ............. .,., 

na safra 59/60 

Nacional" que 

a 

a 

a 1961, 

das 

no 

o 

nesse momento a ,., .... ., ...... ,~, ........ " 

ocorreu uma 

um VA'-111 .... ,11 

aecaaa de 50. 

(Cooperativa Piraci~caiJ~a 

a 

em sentido 

cana 

a 

de Açúcar e Álcool) 

do Oeste formação destas 

agroindustrial responder à dominação mercado pelos 

posse do da COOPIRA, Duvílio Ometto, 



em que o .... .,,_ .. ..., .. não 

ainda à 

proveito, sem 

acrescentar ao 

duas 

São Paulo, uma 

"''"''""~ ............ v um 

"'"'""""'"' comercial entre 

se organizam em 

Marco, 1991: 

cooperativo ,.,..,.,..,.,.,..,tn• 

sentido, a 

o do 

com 

si mesma, exige 

É o princípio da 

No 

da 

o consumidor. 

em 

nos acusarem 

de 

a 

uma muito 

a 

as quais, 

o 

exerce tais 

a mesma autora 

domínio do 

é vista como 



no 

em 1974. 

um aumento 

u""u;,,;:~.a. dos 

Santos 

dos 

e 

e 

o 

tenha 

se 

o marco de 

uma produção dos seus mc:uores custos, o 

uma "renda .... u.., ... ,., ..... ,. ...... 

diferencial" .,...,.,....,.~ .. ,.,,,... .. _ 

empresários, permitindo-lhes uma 

as medidas implementadas, ao mesmo 

mm~me por 

capacidade 

expansão de 

em foram 

com a conceituação de Steindl que destacou a da 
lucro dentro de uma indústria como elemento determinante da capacidade 



setor. 

a 

naquela região e se 

ou seja, que tinham os menores custos 

um 

como uma 

pois a escala e o acesso à 

à entrada". 

mínima entre as 

o Estado de São Ao mesmo é 

-onde se as como 

anos 60 ocorreu uma na 

se fundamentava na convicção que o 

'""'"''liA'""'-' das empresas "progressistas", que são as que têm os menores custos de 
"'"'''v"''"' técnico ser incorporado como um dos elementos que contribuem 

de mercado: "as oportunidades para assegurar vantagens diferenciais de 
sempre mudando com o processo de inovação técnica. Há portanto um 

•...,.,,...,,"'" é em certo sentido o resultado mais do que o ponto de 



TV'Idcu>rv.> ocorrer 'lt1'''>U,:>c das ,.VY'\1'\rt<:> o em sua 

se a custos e rendimentos 1979). 

canavieiros 

do complexo 

e mudança gerou 

o 

uma burguesia 

Na 

agroindustrial 

tendia 

instância, 

pre:sen~;a de 

política 

OD<Jsu;ao ao 

que, do 

a consolidação 

mencionado: 

24). 

a seus 

seja quase 

dúvidas 

ocorreram 

paulistas, que 

u•u•uv para a 

• ..., ......... ,.,.....,,.,...., exatamente naquele 

a promulgação 

u ............... o pagamento da cana acordo com 

acordo com seu teor sacarose. Além disso, criado 

dedicado a a do setor. 



a partir 1969. 

como 

para o país. No caso do setor em questão, esta 

desde a 

outro lado, as 

anos depois. 

ser atribuídas a 

o mesmo 

participação, 

Também houve 

quota de ""'.,.'"""'~' de cana. 

que a política 

crescente no """',.,."~'"'"' 

competitivos 

a 

em 

à 

a 

as 

os 

disso, o critério 

oro;:1uCJw global aumentou significativamente nesse período: na safra 
%da produção; dez anos depois, na safra 61162, significaram 

parhCIJ~aÇliO se ampliou para 48,9% 



os rendimentos com 

quota oferecidos às prn·nrPc<.:~ 

uu.t:~.u\,., menos eficientes 

estavam destinadas a 

custos da 

o 

um 

1983). 

os recursos 

recursos eram 

anos. 

situação 

a 

ocorreu uma 

e o aumento 

no o açúcar 

US$ 1.388,56 

1979). 

do mercado da 

no a agroindústria teve novamente, 

instituído em porém não chegou a $1nr"'-""-'"r$1r saldos sen até 
citado por Szmrecsányi, 1979). 



a orientação para a o 

uma vez 

a ênfase de sua que, sem abandonar a 

ao 

novos atores a e os 

como 

a 

promover a utilizados 

da existência 

segundo investimentos 

'-'VUU~V'-'"'"' o~if~"''T.,uu'"'"''"' favoráveis 12
• Além estava a compra do 

ano 

pr.aros de 12 anos de amortização com 3 de o financiamento 
investimento e juros de 15% para os do Norte-Nordeste e 
área e na área agrícola 100% do investimento e juros de 7% 

metade da taxa do crédito rural), sem ''"r.-..w•u• rrton(~mrul 



esse ano. 

demanda, 

combustível. 

"'·"""''-"'"" utilização 

o Programa 

na sua maior parte, 

a 

medidas se destacam a 

se 

sua Segunda 

ser adicionado à gasolina. 

ser utilizado 

r::.'"''"'rt1n com a indústria aU1:onlOIJ11Wmc:a 

a do motor a 

"'"''~~H carros movidos 

do álcool. A 

cerca de 4 

a meta 

externo. 

concentrou-se em 

o 

orGIOw;ao de álcool se concentrava nas .... ..,.,.H,..,. anexas às 

desse momento, foi o principal 

"autônomas". 

as grandes usinas 

na agroindústria 

chegou a 

empresas, na 

já existentes, 

1989). 

só 30% da produção na safra 

expansão as destilarias anexas 

sucro-alcooleira paulista 

.......... ,..,.,~..,usinas. Assim, 

dobrou durante o 



as 

como 

Estado um da escala 

1.2 bilhões, tendo sido 

de em o na 

alcançou a US$ 5 bilhões num 

foi subsidiada pelo ut"'"'rr'" 

projetos 

Segundo cálculos 

a até 55% dos 

(CNPq, 1980). 

os recursos 

CNPq em 1980, 

• .._., ........ ..., ........ ,J., na região 

alcançar 

os outros objetivos w.:HUV'•''-"'''-'''-'"' YUUA!UV u•u•vu.v dO 

as já 

para a 

uma redução 

aumento produtividade. 

US$ 

do 

sido 

o Programa 

1980:34). 

da cana 

menos US$ 

-da 

a viabilidade 

1989/90, um custo deUS$ 18 

custo produção do 

como o gasolina 



1990,a 

nos créditos 

L<.::l'wuv brasileiro. 

trouxe urna queda 

0 país ""n1rr.,.,nt.n ... 

urna queda 

"~-"'·""'"'"'"'"""' a 

custeio 

necessário a 

alternativa mostrava-se 

""""''"'"'"' ao setor, que 

o dos grandes 

gasolina, o 

do álcool. Além 

dos aumentos 

entre junho de 1983 e 

Cr$ 23,76/litro, para 

1992). 

agroindustrial. Isto 

de muitos 

usar seus recursos 

disso, 

nesse ano foi 

que também 

"""""'"""' roinecector,es que 

ao mesmo 

cerca da 16 

Assim, a produção 

uma plena 

plantada com cana em 800 

com os de produtividade alcançados, caso o preço do petróleo 
patamn de 1980-81, o álcool seria competitivo com a gasolina (Moreira & 

grau de integração vertical da atividade agrícola. Embora em muitos 
COilltiD\!a pJrodllmt<lo, algumas fases do processo produtivo (colheita, transporte, etc) 

passaram a ser '"""·"'""''""""' com assistência das usinas, num sistema de prestação de serviços que 
uu.1~"'"'' maior do fornecedor com relação à usina. 



aumento álcool combustível e a 

havendo necessidade se 

sua produção 

produto nos 

.,.,.,..,,n ... a percentagem de álcool anidro misturado à gasolina e 

"""'~''"'·'"'"'"'"" a do álcool. 

outro 

Alfeu V alença, 

nacional, 

(aproximadamente 18% 

uma nova concentração, 

"''"'"''"'''"'"""'"'" não 

V""'·A""J''""" como matéria-prima 

total 

caso alguns países 

grandes 

setor, 

930 milhões 

as 

existentes). 

anos do 

lado, a 

o aditivo chumbo 

a 

por 

parte 

produção álcool, como no caso dos que 

excedentes de observam-se 

iS""'"''"'u criou excedentes deste produto, oferta está definida 
ou para atender às necessidades de óleo Diesel foi necessário refinar 

excedente estrutural de gasolina que teve de ser exportado a preços não 
de tem a função de subsidiar outros sub-produtos, esta situação 
des•emr1ent1o financeiro da empresa. 



esse setor. 

na novas tecnologias 

resultados. 

rentabilidade trouxe uma ""~'"""''~v 

rentabilidade e 

<J.n-..>-.><A>.J política 

,..,,,. . .._,,.,.., de 

empresas a 

'"'"'" ... .- e álcool. 

30/03/91). 

I.U"''""''""'"' do álcool, a 

favorável. Ocorreu um 

40 

nos países 

empréstimos 

AHUHW .. ,AAU. delicada 

aparecem 

, .......................... US$ 1,5 

%. 

de um 

à desativação do 

a extinção 

da intervenção 

atribuição 

as 

internacional 

do consumo 

dos estoques e um aumento do preço do produto. 

ao aumento das China, URSS 

conjuntura por algumas 



que tem exportado ""'"''"'"' 

assumidos num ... ~A·~~·" 

curto e 

de 

mesmo às 

da 

não 

a manter a 

açúcar, pode-se o consumo teve um escasso 

toneladas em 1976177 

com uma baixa 

parcela da população, 

uma elevação no nível renda. 

(safra 86/87). 
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mercados, 

<:)jf'{'''"11 '""c do Mercosul. que os custos 

menores dos nos outros três países que 

nrcKiucao açucareira poderia se procurando ocupar 

desestruturador esta concorrência para a 

de 1992, pelos agroindústria 

um acordo pelo os brasileiros se 

do açúcar, que, em troca, seja o 

através álcool à 

As possibilidades um deste 

os 

a de 

que, entre os no acordo, 

a esses países uma maior 

centro 

relatamos a 

"~••'"'v·~~~ de 

da 

como 

neo-coloniais, 

<:>wu·nnn.,,~.,.n dOS 

século XVII, a 

,.,.,.,n,.,., .. , a transferência do centro dinâmico do mercado 

para os açucareiros nordestinos um 

realização do seu produto -fenômeno r<>i·nr.~'l>l'iln 

produto- este domínio estaria limitado pelo dos 

caráter nacional) e 

na região nordeste 

concorrência da nova região 

se enfrentar de 



cerca de 

de uns poucos 

mesmo 

frente" (comercialização e 

os outros setores sociais 

produtiva. 

benefícios 

em última 

repn~s,enta.nt~~s da empresa de que a cana 
total de cana processada. 

do 

engenho e 

em São Paulo 

reforçariam 

tanto 

significaria um 

co1mpoeJm a economia 

que 

e sobre a 
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RECENTE 

a 

como explicita os 

possibilidades 

dela 

a 

nosso ponto de vista, 

Inicialmente, 

a 

a 

e, 

em 

tecnologia 

HVJ',A""'-''V ao 

um caso isolado, senão semelhantes 

social: 

neste volume 
processos de fll.U"-'-'·'"' 

agropecuário 
Unidos, amplamente 

caso, o processo inovativo 
.... v•~· .... .., não agrários, que procuravam resolver problemas 
an.tmL-tta<~ao não agrário. Por este estes processos 
como caracterfsticos de um desenvolvimento agrário 

e necessidades do desenvolvimento 
desenvolvimento econômico sob condições de 

resultam num sistema institucional e político 
interesses dos diferentes setores sociais 

de uma economia capitalista. 
muaa1zca técnica resulta de iniciativas onde 



caso 

um 

"""',...,""'"~"'" agrária, e ao amparo certas condições 

para incidir sobre as poUticas públicas 

um contexto econômico para 

embora também estivessem presentes 

e:lv•et:tuuttente nos Estados Unidos nas últimas décadas, 

tomate na California, parecem ser tipo 
/nu>r~~>nr~~> na América et al., 

""'"'"'"""' com vários estudos caso esse segundo 

uma certa 

a 

o 

possível nos casos em 

determinam a cuJmciut:ncl 

e a concentração facilita a 

com 

citados os casos da 

e a 

públicos ou 

tipo. 

a criação 

excluídas. 

de 60, a 

Agronômico 

que se 

na ,....,., . ..,,.,..,., ... de 

TTlf-"Tlln de recursos ,...,.,.<;.n~·inc 

esta 

no 

perdendo entre esse ano e 

disso, a 

30% dos seus 

........ .,An, ... especialmente 

canav1e1ra: o Neste sentido, 

COPERSUCAR foi manter as atividades de P&D 

pública criada que, além disso, era financiada 

bXOOJrta(;oes. A resposta a 

mas aqui vamos ... v .......... .., apontar um elemento 



sua 

no 

no 

concorrente. 

46 

para explicar a das duas instituições. 

na concorrência oligop6lica e, est:.ecinc::~.mc~n 

dado o acesso 

diretamente aos 

mais de 90 

'-'.!;''.........," canavieiras, 

dessa 

• .,. ... ,,..,.,.~., ""'"._....,"" ... ''"''-'"' dos usineiros 

vu,~.~...,.,,..., paulista está definida 

..... , ........ ...., ..... com os limites do 

que eram a totalidade das 

Nesse sentido, a é "a 

Centro de Tecnologia para Paulo, na medida 

OS U.:JU!'-'U Paulo" 

fissuras 

os empresários 

gracas ao na economia 

os mesmos 

dos preços", isto uma vez 

... .,.r~ .. ,..""" do custo de Nesse 

avc>r~;eu a e mais 

da uma série 

produção 

capacidade 

~-'""'""''..... se explicam 

emememe, as 

capital que, unida à 

crescimento da agroindústria canavieira paulista frente a 

concluir que existiu concorrência e concentração 

poderia ter significado a política de fixação preços 

graças a essa política. 



como 

todo modo é 
relizados 

47 

importante 

merecem ser as nPlr<:n.P.t"rnr!:'ll 

como 

favoráveis à 

num período 

rnfi...-..rl·-:.n1rP de recursos 

rn~>·rt"~u1n internacional a partir de 

o setor um volume muito 

a crise pós 197 4, possa 

Proálcool no ano subseqüente, o ingresso 

rentabilidade disso, a produção do 

Assim, um ........ -tnrln vertiginoso crescimento 

"'""''"'""''"''"' e altas taxas uma 

e a 

Neste 

significativo (US$ 

tamanho 

mesmo com um 

viabilizar 

Assim, 

só 

fatores estruturais e 

da 

específicos 

uv••uu•v privilegiado da 

exc:eut:me 001ten~:lrulmt::~me gerado pela do 

1serca.o na produção integrada verticalmente e 

influência com relação à 

dos 

políticas 

investimento muito significativo na comparação dos investimentos em P&D 
no 



seus 

custos. 

48 

realizar de pelo grande 

que P&D e; c) 

inter-regional. último, entre os estruturais 

institutos de na de 60 e a 

,,..,., .... """' conjunturais destacam-se as condições favoráveis desde 

mercado externo do e depois pela criação do 

suficiente uma boa capacidade de 

a crise de rentabilidade como objetivo central 

de 

certas linhas 

das atividades 

na 

criado um 

de 

que, 

as 

mais 

serão 

dentro 

de Qualidade 

Estas 

que se 

..,..., ...... A ....... composição: 3 industrial 

.. ""u' .. """ '"""''H"''"'"' da Economia e 

Centro de é o coordenador. 

previstos, o Centro um orçamento anual que 

e Consultivo. do 

UUL'"-'UV proporcional de usina cooperada. Por isto, 

à P&D no faturamento das empresas não é um percentual 

anos. Até 1990 o orçamento definido desta forma foi 

cooperadas. A 



e hoje os recursos ... ....,,, ............... ,., ao representam 

empresas evolução dos recursos 

com recursos 

cooperadas. 

via 

res11m>s no Centro em 

a mesma 

o ano 1989 aparece na 

.... u,, ......... à divisão de 

as 

fontes 

prestação de 

da ordem de US$ 20 

serviços. 

modificações 

na seguinte tabela: 



(JLl CE·n tr-o de 

CENTRO DE 
TECNOLOGIA 
COPERSUCAR 

Tecn<Jloqia 



Total 

CTC/COPERSUCAR 

o 

as principais atividades 

da autora). 

9 
21 

100 

(%) 

Melhoramento é a 

assistência técnica 

a proporção 

4. 

1991. 

8 
6 
6 
1 

21 

Doutorado 

6 

4 
1 

n 

consomem 

Total 

26 
29 
58 
35 

148 

50 

na 

assistência 

cursos 

como um centro assistência técnica às 

em algumas consideradas 

variedades e a fermentação alcoólica. Centro 

elaboração de projeto, t....,...._ ..... 'PJ"~"~..,""-l" .. "',.·" ..... '"'.l ... e adaptação 

house" e contratação 



sua 

A 

encontram-se 

em 

ser a 

a 

atribuída a este tipo 

a 

a 

como 

a 

de industrial, 

51 

na bibliografia 

um de crescente 

1). Os deste 

como o de 

e indústria (com a 

culmina com uma 

da natureza". 

do conceito de 

da agricultura 

como agrícolas, 

as condições naturais ambiente representam para o 

se ocorrerem 

da 

se houver solos 

uma vez que 

DH>Ce:SSO produtivo, 

uma 

dos 



outro na 

da "F>'"''"'''" 

de 

de 

agrícolas 

o 

1 :34). 

vem 

que 

de 

a 

ser 

conhecido como 

relacionada ao crescente 

e à sua capacidade de 

do processamento 

para o processamento 

padronização, etc, e muitas destas qualidades são procuradas 

da agricultura implica a introdução de 

trabalho industrial na nr.-.,,.,..~n agrícola. Na indústria, 

possível graças à do progresso técnico que 

do trabalho e da extração de mais-valia relativa 

mecanização das atividades. 

ocorrido com a mesma intensidade na agricultura. 

na 

"não trabalho" 

um uso 

tem sido 

isto, mesmo 

capital 

1978). o 
estarem 

uma 

e obstáculos 



as 

se 

53 

na 

este ramo 

(Mann 

jogam um 

'""""""''"'" melhoradas 

ao longo 

orc)ce:sso de trabalho 

uu•uu~ .. , uma planta ou um capaz gerar 
ou numa época distinta 

do que · trata-se de seres 
artificialmente a{ a própria Natureza, à sua 

com seus interesses. Afinal, o que é uma seleção 
em alguns anos que as forças da Natureza 
jamais chegariam a um resultado tão perfeito, 

produção capitalista?" (Graziano da Silva, 

de 

uma da agricultura tem sua 
os grandes avaliaram a capacidade 

"limites naturais". Até mesmo o gênio critico 
espontânea do industrialismo ao considerar que 

era justamente a de transcender o caráter limitado 
de interação com a natureza. Na falta de uma 

biológica de solar em alimento 

o 

da 

da agricultura, 

singu]ares: o 

e o uso como é 



o 

O uso de 

que, nas 

custos totais 

através 

ha), 

a 

as 

agricultura, 

e da 

como 

tanto 

'-'""'''"'"'''-'da 

no 

"'"'"'""'<U e do álcool. A 

de alto 

às principais doenças 

uma boa capacidade produção em cortes sucessivos (para 

o ditado de Reynoso (1878) que "o açúcar se no 

o industrial a sacarose já 

se obter ganhos significativos no industrial 

sacar o se na a forma mais 

na produtividade industrial é através do aumento da qualidade 

que incidem na eficiência processamento industrial, 

genético, destacam-se o aumento do teor de 

de algumas características indesejáveis que dificultam 

etc). 

com o aproveitamento 

de 

de 

pois 



etc. 

o uso 

o 

incidência 

em 

a 

é 

no 

pOIS 

da simplicidade 

dificuldade se encontra 

institucional de agrícola, é apontado a 

foi historicamente pela possibilidade 

inovações a sua incorporação em insumos 

mecânicas e químicas ao se desenvolver basicamente por 

participação do setor privado. Nesses setores, no 

indústria multinacional, responsável definição da 

e cujo investimento em no país tem sido muito 

biológica e coube ao setor privado nacional e, 

mais importante. sementes e mudas melhoradas, 

produto, apresentam algumas especificidades que têm 

do setor privado. 

, uma vez as 

sentido, é 

ao capital (em se 

pelo capital (individual), o 

da Silva, 198 . Nos casos 

"naturais", como os híbridos, a 

lugar, destaca-se a 

a 

agricultura, 

sua 

setor 



no caso e 

do 

dificuldades 

genético que 

os 

regional, 

pesquisa nas 

e explica, em parte, a menor presença das empresas 

contar com uma 

no longo um 

neste 

esforços na área de 

Assim, a maioria das 

-com exceção do milho 

gerados nas instituições públicas 

o melhoramento de sementes no país é fortemente 

local dos do melhoramento restringe a 

nesta área. Ainda que exista uma frequente troca de 

centros de pesquisa no mundo, e ainda que importantes 

essa troca, as trajetórias tecnológicas sempre são 

melhoramento, pois seu objetivo é variedades adaptadas 

em melhoramento respeito à incerteza quanto a seus 

como econômicos. Com 

nas demandas do mercado devido ao longo tempo 

nesta área. 

deve comprar todos os anos nova semente, não usar como semente 
colheita sem ter de produtividade. O caso onde mais tem se desenvolvido 

é o onde as empresas privadas, em nível internacional, foram 
do melhoramento. No Brasil, a maior e mais indústria de sementes, 

S. A., que é uma das poucas que tem realizado esforços endógenos de pesquisa, 
v\YR"•"'JLU!<1UV na área de milho lubrido. 



e 

a 

momento dado. Assim, a uma nova doença 

por um foi o easo, exemplo, da 

Centro-Sul, que inviabilizou 2 das três variedades do 

em 1982. 

ser melhoramento 

seu estreitamento pode significar um risco no médio e 

ou que novas caraterísticas das variedades sejam 

estreitamento da base genética ocorre, geralmente, pelo 

a "oportunidade" obter ganhos significativos no curto 

pelas "linhas de menor (cruzamentos já 

no teste de novas combinações possíveis. No caso 

internacional, existem exemplos interessantes dos riscos 

.F'.'·"'''"'j'""· Assim, por exemplo, em 1974, numa auto-avaliação 

(Austrália), chegou-se à conclusão de que estava 

como conseqüência da exploração "oportunista" do 

como progenitor e, como esse material mostrou-se suscetível à 

esse momento um esforço por introduzir novos progenitores 

da base genética pelo possível aparecimento de 

vários ciclos de cruzamento e seleção num programa 

decrescentes (ibid). 

genética e a introdução de materiais rústicos num 

as fontes de variabilidade- implicam na necessidade de 

cruzamentos e avaliar o desempenho de muitos clones, encarecendo 

é do atual grau desenvolvimento disciplinas que 

melhoramento. Com os métodos tradicionalmente usados 

e seleção são feitas sobre o indivíduo, que é 

e ambiente. Através métodos experimentais procura-se 

por meio do emprego da estatística e da criação de 

'W!"'''"""·'..,"'""·'"' anterior dessas variedades como progenitoras, procura-se 



o 

e a 

insucesso20
• 

é ainda 

a contornar algumas 

11...-V"-'JJ•!UCLUv de 

natureza genética da que o maior número 

escasso significado" 

pesquisa área 

,.n~.uu··~ e avaliar o 

a ano. 

novos desenvolvimentos na os de 

vinculados aos desenvolvimentos em ciência básica. 

um de capacitação tecnológica e com recursos 

""'H'"''""'-' com outras instituições. 

pelas seguintes 

implica um elevado quanto aos 

local pesquisa que implica em elevado 

resultados; 4) alta especificidade dos resultados 

desses resultados. Ao mesmo tempo, para obter 

a continuidade esforço 

na em 

cromossomos, tem apenas 46. 
pode se obter uma de 

ser dirigidos com maior como é o caso do 
de dois com agronômico superior 
do cruzamento. Esta é a base de um ditado conhecido entre 

cruza o melhor com o melhor e se reza para obter o melhor". 

de sementes verdadeiras que entrarão 
variedades. 



et ai., 1984. 

o 

Na Tabela 

no 

foi 

com 

com estes 

através 

produto 

em 1893, em 

. . . 
pnnctpats 

com a 

programas de melhoramento da cana-de-açúcar no mundo. 

Início 

1892 POJ 
1889 B 
1889 D 
1890 Q 
1891 M 
1904 H 
1905 c 
1912 Co 
1918 CP 
1925 L 
1928 N 
1931 PR 
1943 MEX 

foi a 

a cruzamento cana 

em 

onde A. 



na 

com 

as nesse mesmo 

a 

et ai., 1987). 

na A~~ ... ·~·~ 

•vu•u'-'"' mais plantada em 

foi o de 

c-t.-..·r"" pessoal 

'"'"·"''"'"''-' às pesquisas. 

Programa, as 

CB 41-76 foi, durante 

em 

'"'"'!.-'Vi" que o do "mosaico" nos 

uma perda de produção maior que %. Assim, em 1929, 

dirigida José Vizioli, que seria 

Campinas. A 

nnjCt'lf''lA e seleção das variedades Java, para substitur as 

provocaram um verdadeiro "salto" produtividade 

enfrentar o problema do "mosaico". em 1946, 

mais plantada mostrou-se suscetível a esta doença e 

Campinas (IAC) começou a pesquisas em 

o programa foi conduzido por Aguirre, para 

novamente a funcionar a partir 1947 sob a direção de Segalla 

amplamente plantadas em Paulo e outros estados, 

recentemente 150 era no Estado . 

....... ~na~,a-;)"' a participação do Instituto Agronômico do Nordeste, cujas 

foram 

vezes 

Station at 

•vv-·w·'""' Co ainda continuam em cultivo, principalmente, na 

70 e 80, na região 



a 

seu 

NA 

por ser uma 

Todavia, ser 

cultivada com os cuidados 

há uma clara 

e a 

do 

tão 

cerca de um 

as quais 

tinha o melhor 

a 

necessários, 

entre a evolução da 

uma 

1991). 

concluir que que 

de Assim, 

o fato de que 1910 a 1970, desativadas 

interrupção sistemática no trabalho realizado por outras 

deficiências na área melhoramento genético da 

uuva\J<a. de 60. Assim, Mangelsdorf23
, em sua visita ao Brasil 

que Vizioli em 1926, os problemas da baixa 

em São Paulo eram derivados da baixa qualidade das 

em 40 anos, esta deficiência não tinha sido 

a pesquisa em melhoramento cana-de-açúcar em nível 

em 1970, mas já no ano anterior, a COPERSUCAR 

forma de aumentar a sem necessidade de ampliar 
nro,cess<mienlto industrial. Esta estratégia foi possível para a produção de álcool, pois 

necessária a ausência de açucares fenômeno que não acontece no 
maioria das empresas começa álcool para depois iniciar a 

durante muitos anos, diretor do programa de de 



o 

1979). 

com o assessoramento 

da 

Mangelsdorf, em 1966. 

nos principais centros 

sua visita era 

boa do 

em 

1962. 

própria 

de 

cientista veio 

do país, 

a 

cultura 

do 

sido 

Mais adiante, 

da iniciativa 

da publicação do referido Relatório até a criação do 

decidiu instalar seu Programa, em 1969, 

Mangelsdorf durante 10 anos. 

apontou-se como outra para a criação 

em Campos, com a aposentadoria do Eng. Veiga. Com isso, 

genético dessa L,:)l<1v€llv Experimental se perdesse e os 

uma descontinuidade. 

um é contar com 

cnou um hoje cerca de 

naturais e """''U"'" por 

nível das existentes nos dois Bancos Mundiais de 
nos e outro em na India. 



25 

num momento 

a 

nota para 

num 

No caso do 

foram 

uma estação a quarentena, em 

fases 1) progenitores; 2) 

em estação (até o oitavo ano); 4) 

clones (durante 5 anos). 

adequadamente os progenitores 

Como o de 

baseiam-se na 

os cruzamentos é uma 

...... L ......... ~., .... possíveis é muito 

a subjetividade 

recursos estatísticos e são 

caso da COPERSUCAR, conta-se com um banco de 

produtividade, teor açúcar, resistência às 

utilizados "herdabilidade", isto é, 

dessas variedades como progenitores nos cruzamentos em 

com a ajuda do software PROCRUZA, transferido e adaptado 

as probabilidades de sucesso dos cruzamentos 

instrumento possa tornar a seleção mais objetiva, deve-se 

baseada na experiência campo dos técnicos. Assim, 

de cana-de-açúcar, havendo contínua troca de materiais entre 
houve restrições a esta troca de material genético entre os centros, o que 

""~""" o avanço do do melhoramento. 

que estabelecem o "fator de prioridade" de cada cruzamento, 
todos os anos: 
+3,75-3,75(CO+ MO)+(S 

TO= nota para •vu~'""'V""' 
CO= nota para resístê:nci 
MO= nota para resJstí§ncia ao mosaico; 

No de cruzamentos status maior que O (bem sucedidos) 
= N° de a O (falhas) 



nos 

28 

recursos mas ,a do 

uma 

caso da 

anos e o 

é 

clones no isto, no 

contar com recursos humanos qualificados 

a média dos 

tem 19 anos de 

uma importante corpo técnico. 

''"'"'""""J· no caso da o problema de que, nas 

a maioria das não floresce. 

necessária para a hibridação, a Estação 

em Camamú (Bahia) onde condições 

é recolher e conservar as 

de alcançar um alto índice de germinação no campo. 

açúcar tem alguns problemas, pelo que 

anos, o assessoramento um técnico 

sementes27
• 

,.,L,_,..,,...,..,u, ... .., são produzidas as plântulas ou seedlings que entrarão 

o desempenho dos seedlings devem ser feitos em áreas 

isto, a 

experimentais nas suas principais áreas de influência: 

Esta última foi instalada só em 1979, com a criação 

variedades especialmente adaptadas a solos de baixa 

8 anos do Programa são realizados testes e selecionados os 

um melhoramento. No 

se modificando ao longo do tempo: nos primeiros anos 

para 

este tipo de variedade foi reforçada expansão da lavoura que 
o da fronteira agrícola no Estado fez com que a cana 

solos considerados desfavoráveis para esta lavoura ("cerrado paulista"). 



29 

30 

com a 1 em anos o 

1 de 

de 

outro lado, está acordo com o 

o 

era partidário de contar com 

encontrar alguma combinação bem 

desativadas as "'"'"'"'"'"' 

última obedeceu ao abandono 

fertilidade, uma vez que, o Coordenador de 

VULly<4,,!V..:I os resultados P<'TlcPr•.>nnc 

é mais pms seria impossível fazer 

amostras. Escolhem-se os melhores seedlings de acordo com as 

do vigor e verificação das principais doenças. A 

indicadores quantitativos de produtividade, que são 

Paralelamente aos ensaios sobre produtividade, são 

"'"'"'"~-' ..... '"' doenças. Assim, anualmente são inoculados 50 mil 

-'-''"~"''"'"' Experimental de Piracicaba, para seleção precoce 

"ferrugem", dado que recentemente esta doença não tinha 

\A:ul!lC<~'-''-'" no Panamá, através de convênios de intercâmbio com 

os testes de resistência ao "carvão" foi necessário montar duas 

canta-dle-acúcar questionam a vantagem de trabalhar com uma 
nmnerosa devido às dificuldades que existem para o efetivo processamento de um 

Dentro desta última tendência encontra-se, por exemplo, o Programa 
trabalha com um número de limitado. 

anos de existência do Programa, as variedades utilizadas como 
no Estado: IAC 52-150, NA 56-79 e CB 41-76. Posteriormente, com 

variedades o novo está formado três variedades agora mais 
SP 71-1406 e SP 71-6163. 

epJdeJma de "ferrugem" alastrou-se pelos países da América 
da América do SuL A rápida disseminação desta doença é explicada pelo 

pre~o:mulan'te da variedade B4362 na região que se mostrou altamente suscetível ao fungo 
1985). A "ferrugem" chegou ao Brasil em novembro de 1986. 



cana 

com 

o a 

Conteúdo total 

e outra em 

Dados do 

. ._ ... _,..,.,,,,.. nas estações 

e Paraná. 

utilizados 

(BDM), 

de todos os para auxiliar na seleção. Também 

'"'""'""'''"'"' é processada pelo softwarwe 

trabalho das Experimentais, selecionados 

serem testados em 18 nas usmas 

produtividade, a doenças e é 

variedade. 

Caracterização, onde se estabelece o 

vão do ano ao ano do Programa, os clones 

acordo com parâmetros básicos: produtividade de 

doenças. Os resultados de florescimento, isoporização 

ou seja, não eliminam os clones altamente promissores. 

é possível classificar as variedades acordo com sua 

entre o aumento da receita bruta que se pode obter 

álcool,etc) e o aumento dos custos variáveis na área 

e do setor industrial (recepção, lavagem, etc). 

no seu Programa Melhoramento US$ 240 milhões até 

foi montada uma para desenvolver 

"''"~"'"'"' a contar com 9 estações experimentais. 

""'"'''"'"·' .... em 1990, quando foram fechadas 

certamente, à drástica redução orçamentária 



aos recursos 

esse 

na 

CTC emprega de 1 

é essas 

a restrição 

ter 

a 

ao encontro de uma 

indicava que o Programa estava hiperdimensionado 

chegou-se à conclusão de que era possível trabalhar com 

adquirida, era factível direcionar melhor 

alcançados a variedades adaptadas às 

das diversas 

momento, ou seja, as variedades 

cana em São Paulo. 

não mostraram 

mostraram-se 

feito pelo a da restrição orçamentária 

resultando no 

mesmo tempo, a 

40%, constitui 

de 5 estações 

"''~-'""''-'V do Programa no orçamento 

aproximadamente 28% do mesmo. 

significativo, 

na fase inicial existiam 4 melhoristas e 8 depois 

'"'""'"'"' a 1990 com 32 profissionais de nível superior e 62 de 

reduzida para 26 profissionais de nível superior e 52 

funcionários de apoio. Portanto, ao todo são 460 pessoas 

55% do pessoal empregado no CTC. A área de 

"""Jll<ll" de nível superior do Estes são, na sua grande 

alguns biólogos. Dos 26 profissionais de nível superior 

pós-graduação: 8 mestres e 6 doutores33
• 

recursos humanos, cabe destacar a formação de profissionais 

envio de técnicos a realizar seu doutoramento na 

parte da busca de fontes externas de capacitação em 

de convênios que apresentamos no seguinte. 

vem desenvolvendo na biotecnologia 

douton:~s. pelo que mais da metade estão no Melhoramento. 



e 

outro 

68 

dO '-',.,..,,..,.,."'"~ têm 

de tecidos b) 

genética da cana-de-açúcar. 

existem contatos com universidades americanas. 

juntamente com a Hawaiian Sugar Planters Association, 

iniciando-se as pesquisas em 1989, a um custo anual 

US$ 67 mil. 

são: a) determinar as relações genotípicas existentes 

selvagens cana-de-açúcar; b) desenvolver um mapa 

identifiquem os fragmentos do DNA da cana-de-açúcar 

com características de importância agronômica e industrial. Cabe 

a lavoura da em nível internacional. 

concluídos em 1990. A importância de determinar 

cana-de-açúcar radica, entre outras coisas, na possibilidade 

sido colocadas 25 marcas no mapa genético da 

sido utilizada no mapeamento de espécies com menor 

cana-de-açúcar, dada sua complexidade, deveu-se recorrer a 

Fragments (SDRF). Para isso, estabeleceu-se um 

Technological Research (CITR), a um custo anual deUS$ 

um convênio com a Universidade do Texas para mapeamento 

a um custo anual de US$ 98 mil35
• 

o seguinte será a determinação daqueles marcadores no 

que controlam a produtividade de açúcar e resistência 

De acordo com de o vigor hfbrido aumenta pelo efeito da heterosis quando os 
cru:zamentos são L"""''lL<t'uv" entre com pouco grau de Para testar esta hipótese, a 
COPERSUCAR realizando cru:zamentos entre materiais distantes a partir dos 
resultados desses vi>ti~UV<>o 

além da COPERSUCAR, várias instituições: American Sugar Cane 
Stations, Hawaiian Sugar Planters Association Experiment 

Experiment Station, Texas Agricultural Experimental Station e 
Research Service of the United States Departament of Agriculture. 



o momento com a 

com plantas 

outra. Mas 

técnicos 

é, de 

ainda ao terreno das 

resolvidos a transferência de 

mesmo que fossem obtidas plantas transformadas com 

entrar como progenitores no Programa de Melhoramento, o 

aplicados à lavoura, caso as características sejam 

assim, já está se trabalhando no desenvolvimento de uma 

cana-de-açúcar utilizando a "cuHura de tecidos". A técnica 

que injeta DNA de uma célula a outra. Os resultados 

dessa técnica em cana-de-açúcar mostram sua 

um gene que determina cor 

sua genética. 

agronômico. 

e a planta passou a 

ainda não foi feita 

a.u.uuru com transferência de genes de uma planta a outra, têm 

por exemplo, inserir nos vegetais genes de organismos 

que têm a capacidade de produzir toxinas contra alguns 

a intenção trabalhar com plantas transformadas 

, proteção de insetos (por transferência de gene de 

stenc:1a a vírus (para a doença do "mosaico"). 

um menor 

o gene do Bacillus thuringiensis que outorga proteção 

(broca) e Migdolus. No primeiro caso, os resultados 

...,A,,::H .... "~u técnicas de controle biológico eficientes38
• Já no caso 

36 

38 

resultados de maior sucesso em plantas transgênicas foram obtidos através da 
orr>nnrrPnu.m tumefaciens em dicotiledôneas. Mas este vetor não pode ser 

o momento, 

""'·'""''<"v do vector 
utilizado para a 
alternativo até o •uuuxcoruu 

de Plasmodium no caso das gramíneas, não existindo nenhum vetor 

resistentes a herbicidas é uma das áreas onde existem mais resultados 
ow,recnoJIOi!:la .. ,.,"~"~" ao melhoramento de plantas. Isto se deve, pelo menos em parte, 

companhias com interesses na área dos agro-químicos. No caso 
gene já está disponível. 

vV'''""'" U.lVHYJ",H~v da Broca (Diatrea sacharallis) foi desenvolvido pela COPERSUCAR 
Atualmente existem 50 empresas que possuem laboratório para controle 
o índice de infestação na região que era de 15% em 1976, chegou a apenas 



serem 

os custos 

39 

uma tão como a os 

da ""'"'-"''"""" dos inseticidas 

a essa praga. 

de endófitos da cana39 pela 

vuuvcLu de toxinas e on)tee:eJm as plantas do ataque de 

Acetobacter40 como endofítica e agora está se 

thuringiensis para esse microrganismo. 

provocadas vírus, 

uma proteína nn>"'"'""'' na 

a possibilidade de 

do vírus, que quando 

novas células por parte do vírus. Existem informações 

que determina resistência específica ao "mosaico" da 

incipientes. 

a outras doenças, por 

"'""L""""" da engenharia genética ainda está muito distante. 

u'"''''-'<l'I.(ClV da biotecnologia ao melhoramento genético ainda 

a serem superados41
, ainda que resultados sejam 

da genética molecular possa a incerteza 

do melhoramento convencional, auxiliando na escolha 

e reduzindo o número de cruzamentos e, conseqüentemente, 

entretanto, potencializam, mas não substituem o 

cujo habitat natural está associado a determinada espécie de 

40 As começaram a ser realizadas com outro objetivo, que é a possível 
existência de de nitrogênio em cana-de-aúcar. Esta hipótese foi levantada pela 
OeiSCIUtlsa.aora Johanna Dõbereiner da A capacidade de fixação seria diferenciada de acordo 

1990) o que traria novos desafios para o melhoramento genético. A 
"'".""1"''"rulr. destas pesquisas através de um convênio com a EMBRAP A, mas 

ainda não se nenhum resultado conclusivo sobre a fixação biológica de nitrogênio em 

,,.p."'º""'" "'"''"'"'''-'u.I<"''"" sobre o possível impacto da engenharia genética, do 
por meio de uma fragmentação do DNA, os genes podem ser 

para outra, gerando variedades com mais açúcar ou de crescimento mais 
ou até mesmo, montados para formar uma super-cana, num processo parecido com aquele que 

ao Frankstein" 1991). Mas a partir dos obstáculos apontados anteriormente, estas 
nrP••nc•r\.Pc cedem mais CaUtelosaS. 



*Previsão 

1981 

5 

s/d 

dos 
1990. 

os cruzamentos o 

se rapidamente, 

à (ver Tabela 6) 42
• 

variedades SP, nas empresas sucro-alcooleiras do Estado de 

1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 

14 
s/d 

22 
14 

34 
22 

43 
31 

52 
42 

63 
56 

70 
65 

75 
73 

1991 

80* 
s/d 

Censo Varietal Quantitativo da COPERSUCAR. Anos: 1985, 1986, 1987, 

41-76, 150, e 

56-79 (ver Tabela 7). 

1991 

6,8 
NA 56-79 11,7 
~ 8~3 

42 

1 

em três delas tiveram uma maior aceitação entre os 

e 71-6163. O gráfico 1 mostra a clara superioridade 

uu'v'U"''"""" então utilizadas como padrão (IAC 52-150 e NA 

até chegar a ser a mais plantada no Estado em 

rusticidade, e adaptação a solos de baixa 

70-1143 ocupa hoje 27,4% dos canaviais 

deve ser considerado a é uma lavoura plurianual, sendo que a área renovada 
de 20%. Por o processo de substituição varietal é necessariamente mais 
anuais. Outro fator que retarda a substituição varietal é a prática do agricultor 
mudas. Neste caso, a taxa de multiplicação é de 1: 1 O, isto é, um viveiro tem 

mudas suficientes para o plantio de uma área dez vezes maior. Por isto, leva 
anos para obter as mudas necessárias para que uma nova variedade possa 

de cultivo. Estas restrições reforçam a idéia de que a substituição varietal 
pe1íoclo analisado. 



7 

uma 

cresceu para 

72 

se expandiu rapidamente, principalmente a partir de 

'-''"''"'u"''" pela NA 56-79. Entretanto, esta variedade tem 

ter se mostrado suscetível à "ferrugem". Mesmo 

cultivada com cana em Paulo. 

a ser a preferida entre os produtores paulistas: 

riqueza em sacarose desta variedade e por ser 

na SP 71-1406. Hoje a 71-6163 ocupa 

mas sua participação tende a crescer, pois no último 

na lavoura das unidades cooperadas. 

A""""<.J' ..... """ mencionadas (SP 70-1143, SP 71-1406 e SP 

""''"'"'''" existem outras variedades SP da primeira 

e a 70-3370, mas sua participação é bem menor. 

setor no Programa de 

adotantes passivos de novas variedades. Em primeiro 

tlCIPru·am diretamente no Programa através dos ensaios 

vAIJU"'u o fato de que, em 1981, quando as variedades SP 

as mesmas já ocupavam uma área de 4,5%, que 

'"'"·"""''""'"""' cooperadas. Nestes casos, como já existia informação 

nas condições específicas dessas usinas, as mesmas se 

promissores. Esta reprodução inicial permitiu a 

das variedades SP que viria depois. 

décadas algumas das grandes usinas têm montado seus 

'"""'""""" agronômica que, além de acompanhar os ensaios 

desenvolvendo ensaios paralelos (aí são testadas, além 

outras instituições, como PLANALSUCAR, IAC, etc). Em 

é a mesma do Programa da 

contribuição do para a capacitação das 

algumas grandes usinas estão investindo na criação 

reproduzir, de forma rápida e livre de doenças, o 

uma instalação deste tipo é explicada pela 



caso 

seu 

nos os Programas da como 

possa ocorrer uma 

é reproduzir rapidamente os materiais 

comercial desses materiais. 

8 novas variedades e, em 1991, 5 mais. A 

73 

do Programa, seja possível lançar novas 

os anos. 

como ocorreu 

recentes para poder avaliar sua aceitação pelos 

que não nenhum material que se destaque 

cultivadas. Entretanto, hoje as opções tendem a se 

''""""~'""''"'" do PLANALSUCAR (RB). Assim, as 

sua participação, em especial pela aceitação da 

71-1406 (Gheller et al., 1990) 

das variedades SP é um primeiro indicador do 

Melhoramento da COPERSUCAR. A incorporação destes 

produtividade para a lavoura, assim como 

...,.,._,..,.., .... ,~v., que surgiram nesse período. Entre esses 

algumas doenças, como "carvão" e "ferrugem", pois 

''""""'""'"''""'e, caso a NA 56-79 continuasse se expandindo, o 

a lavoura em São Paulo. É provável que para 

recorrer ao uso de variedades resistentes, embora pouco 

"carvão" de 1964, quando a Co 419 precisou ser 

melhores opções. 

'~""""'',."'""'"t"'m um avanço com relação ao controle de doenças, 

uma forte concentração em apenas três variedades, sendo 

é conveniente que uma variedade ocupe mais de 20% da 

algumas opções varietais, como a SP 70-1143, que 

marginais, pode ser considerado um resultado 

muito de acerto casual neste resultado, pois 

... w.u.u;~•-.:uv da lavoura em solos de baixa fertilidade não ocorreu apenas pelo uso 

"'"P'"""''~'u"'""" adaptac:Jas, senão também pelo aperfeiçoammento de outras práticas 
""'"''L"P''"• a aplicação da vinbaça como fertilizante. 
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se previa a para solos 

'VUUU'-'"' para solos de baixa fertilidade começou apenas 

, sendo desativado sem chegar a resultados. 

de melhoramento de cana-de-açúcar em São Paulo 

nenhuma das variedades logrou superar a NA 

usinas começar a safra por esta variedade. 

mostrando que, no período 1986-1990, a 

um aumento de rendimento de 5 ton./ha (7% de aumento), 

pol% cana (correspondente a 6% de aumento). Isto 

na "margem de contribuição" deUS$ 95 por hectare, que 

mesmo estudo também mostra que só na safra 89/90 para 

de contribuição" devido às variedades melhoradas 

1991b). Portanto, a relação custo/benefício do 

este êxito é relativo, pois está medido em comparação 

disponíveis, em especial, com relação ao conteúdo de 

o Programa, a partir de agora é lançar outras variedades SP 

utilizadas, visando a ganhos exponenciais. Estes ganhos 

recorrente" (uso das mesmas variedades SP como 

esta prática desde 1985, mas ainda é muito cedo 

exponenciais. 

"·a"''"''"'"'" de um setor industrial, de acordo com Pavitt (1984), 

fontes de inovação nesse setor. Este autor aponta que 

n<>•1r<>n ""'-'"''""'"' específico de geração das inovações. Neste sentido, ele 

setores: a) dominados pelos fornecedores; b) intensivos em 

fortemente embasados no desenvolvimento da ciência. 

setores em que existem poucas firmas que fabricam 

de pequenas unidades independentes, onde cada uma 

uma baixa competência científica e tecnológica. Neste tipo, 



nos 

aumento do 

como setores característicos. 

o alcance do termo "dominado pelos fornecedores" 

a importância da indústria produtora de bens de capital 

do setor sucro-alcooleiro. isto, apresentamos, 

inovativa do setor produtor de bens de capital para o 

adequadamente a contribuição da COPERSUCAR. 

paJment<)S e inovação 

equipamentos para o setor sucro-alcooleiro já estava se 

da empresa Dedini. Esta empresa originariamente 

Hfi.~·'"u a fabricar componentes para, mais tarde, chegar a 

necessários para a indústria sucro-alcooleira. 

bens de capital para o setor, a Zanini, teve uma 

na década de 50 a de uma oficina reparos de 

sucro-alcooleira na região de Ribeirão Preto. A 

especialmente pelo desgaste permanente de alguns 

favoreceu o desenvolvimento deste tipo de empresa. 

a dominar completamente o setor produtor de bens de 

com participação bem menor de outras empresas que 

No ano 1975, quando se iniciou o Proálcool, a 

equipamentos para o setor e a Zanini por 23%, 

empresas menores. Devido a esta elevada concentração, 

a agroindústria sucro-alcooleira tem sido caracterizado como 

'""'""''''""h'"'" incorporada nos equipamentos já era de domínio público 

._,,,. ... ,...,J., Unidos, tratando-se de um caso de assimilação eficaz 

mecânica e de funcionamento das máquinas e equipamentos 

Mas a partir da década de 1950 passou a ser prática mais 

em São Paulo até meados dos 50, e seu crescimento 

a indústria produtora bens de capital. Mas o mercado de 

sempre teve uma demanda descontínua, o que levou 

nrr,f'nr'.lt" a diversificação. 



do ponto de da segurança foi 

'"""'"V''-'1".''-'v· pois sendo esse um dos resultados naturais do 

das encomendas assume uma importância vital. 

de usufruir das denominadas economias de 

uma razoavelmente diversificada de produtos, teria sido 

~ .... ~A''"" de pesquisa e desenvolvimento nas suas várias 

da diversificação, seguiu-se uma estratégia de 

permitiu internalizar a produção de uma grande gama 

dependência em relação ao licenciador estrangeiro quanto 

nos seus esforços de diversificação, as indústrias produtoras de 

sofisticada do que a utilizada para o setor 

ex1ow:ac~ao encontra-se na incapacidade da demanda de induzir inovações: "essa 

relacionada ao comportamento do empresário do 

pressiona os produtores de equipamentos para a produção 

existentes" (CNPq, 1980:274). 

pn~tetme:-se explicar, por exemplo, a não substituição da moenda 

menor consumo 

apesar do difusor alcançar um maior grau de extração 

a moenaa, como não houve pressão da demanda, os produtores 

44 

a iniciativa de desenvolver esse equipamento, pois essa 

nT"C\TU"lln mercado de moendas46 
• 

.u-.-vv .. , aos fatores anteriormente apontados, soma-se o fato da 

Ujõ,AHV"'" e a maior parte das plantas ter se originado a partir 

a assimilação da experiência a partir da relação 

"'"1-''""-'""u"""'<"u, devido ao pequeno tamanho do mercado, não existiram apenas para o setor 
Pfl'""'""•'nt<>>: para a indústria sucro-alcooleira, senão que foi um problema geral para o 

desenvolvimento da indústria de bens de capital nos países menos desenvolvidos. 

difusor ao invés 
"'"''""''""v de ,.,,..,,,,,.,,. 

triturar a cana, como no caso da moenda, extrai o caldo por osmose, com a 
calor. 

46 Cabe destacar que das vendas no mercado de moendas derivam da necessidade de aquisição 
de peças para ,..,..,v,•vuv os componentes da moenda estão sofrendo um permanente desgaste. Já 

caso do necessidade de peças de reposição parece ser bem menor. 



sacar o se 

tecnológica. 

tecnológico, vamos analisar o coube à 

o desenvolvimento da tecnologia industrial. 

na COPERSUCAR 

CTC teve sua origem no Departamento de Assistência 

estava formado por um de engenheiros que 

operacionais enfrentados no dia a dia pelas empresas 

de Katz (1975), da utilização de um conjunto de 

engenharia empregadas na produção. Muitos destes 

problemas também conhecidos, mas não por isso 

u"'"·"'av ao aumento produtividade. 

parte da COPERSUCAR sempre se manteve, sendo 

dos recursos alocados à Divisão Industrial. No entanto, 

incluindo atividades de detalhamento de projeto, 

pesquisa e desenvolvimento industrial. 

uma ampliação do campo de atividades tecnológicas 

aaa.macao de tecnologia de moagem na década 70. 

"'~'"',."''"''""'"de tecnologia foi iniciada em 1974. Naquela época, 

HV\.•l!U<"" brasileiras era muito inferior à alcançada por outros 

como Austrália e África do Sul. 

a tecnologia de moagem da África do Sul para o Brasil. Para 

Hullet que trabalhou de forma articulada com os 

'"'-'1'''-u.• Técnica. 

na incorporação de uma série de equipamentos 

1-"'""' .. "''""' .. uma maior regularidade na alimentação e propiciar uma 

um 

facilitam a abertura das células para a extração da 

para 80 a 85%) 

de alimentação da moenda por gravidade que força 



o cana. 

a 
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cana formada em seu interior e possibilita a instalação de 

alimentação das moendas. 

moenda, com a finalidade melhorar a alimentação 

, que consiste na adição de água de embebição no 

extraído retorne ao terno anterior, em contra corrente com 

frisos para aumentar a rugosidade e assim melhorar 

moagem levou à necessidade de reprojetar alguns dos 

minimizar os problemas de quebra. Neste caso, os 

básico dos equipamentos e, a partir experiência 

eram identificados os "gargalos" em seguida, eram 

.......... UA..., co1noom::nt1es ajustados pela COPERSUCAR foram eixos da moenda, 

nas 

restantes 

o 

47 Este indicador refere-se 

presente na .u'"''"'u·~-v• 

de vedação dos mancais dos eixos da moenda, etc. 

desde a elaboração do projeto detalhado para o 

equipamentos até sua montagem nas usinas. Assim, a 

uma articulação institucional entre a indústria produtora de 

como forma de estabelecer osfeedbacks necessários entre 

e operação dos novos equipamentos. Esta articulação 

1) estudos de pré-factibilidade e elaboração de 

um novo equipamento, reformulação da instalação e do lay-out 

""'"''""''-'·V totalmente nova; 2) uma vez escolhida a alternativa mais 

de detalhamento e definição das especificações para sua 

u•"v"""av do fornecedor para constatar o cumprimento das 

na montagem e operação dos novos equipamentos 

ocorreria não apenas na moenda, senão também nas 

introdução dos novos equipamentos foi o aumento 

produtividade: na extração passou-se de 92,5-93% para 

de 3-4% para 1,5% e a capacidade de trabalho das 

nP.r"""'" de sacarose no caldo extraído com relação à sacarose total 



um aumento 

%, 

uma extração 

ver que a 
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400 ton/hora. 

utilizados integralmente por todas as empresas, 

paulistas, tanto nas unidades cooperadas como nas não 

sua difusão foi a necessidade de crescer rapidamente a partir 

facilitada por se tratar de equipamentos de baixo custo 

necessário para a instalação de uma nova moenda, e porque 

compatível com a base tecnológica já existente na 

as usinas paulistas puderam crescer significativamente 

pois como vimos nos indicadores apresentados acima, 

'-'C<IJ""·du<•"''-' de produção com os mesmos equipamentos. 

os "periféricos" provocaram na eficiência das moendas vamos 

Estado associadas à COPERSUCAR. Na empresa A a 

....... "'"''"'"de 409 ton/hora em 1978, para 650 ton/hora em 1983, 

de 60%. Por sua vez, o aumento do ritmo da moenda 

houve aumentos significativos: a empresa A passou 

"''~">"""' períodos da safra até 97,5%, enquanto na empresa B 

chegar até 96,5%. 

caminho '"''"''-''·'u"''" 

aumentassem 

uma importante contribuição para o aperfeiçoamento 

o das inovações "incrementais", pois embora as mesmas 

produtividade, não alteraram substancialmente o processo. A 

vv•>.,unuua•A'-' de substituir a moenda pela difusão é explicada pelo 

os 

48 

49 

de 

da seguinte forma: "O aperfeiçoamento da tecnologia 

.u.._, ........ ., .. v e desenvolvimento do processo de difusão, foi uma 

em 1974: praticamente não havia difusores no País e o 

o esforço de desenvolvimento. Como conseqüência, hoje, 

qualquer mudança nesta direção" (Macedo, 1984). 

a opção pelo aperfeiçoamento das moendas bloqueou a 

de trabalho dos equipamentos foi especialmente importante, pois a moenda 
vA!ilU>'U<uJuvu•"' 30% do investimento de uma planta industrial de açúcar e álcool. 
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com a idéia de existem trajetórias preferenciais 

um forte efeito exclusão outras alternativas 

mostra que a difusão de uma nova tecnologia não depende 

à senão também aperfeiçoamentos que possam 

mostra também alguns dos limites da experiência da 

by doing" ou no "learning by using embodied", mas 

já existente. Dessa forma, a capacidade de alterar essa 

tecnologias apresentou maiores obstáculos. 

da moenda é um elemento importante para 

um passo a frente nos investimentos em P&D através 

em 1979. Assim, a criação do CTC pode ser vista 

reunindo as atividades de pesquisa na área agrícola e 

Além disso, essa decisão deve ser contextualizada 

Próalcool, que além aportar significativos recursos 

tecnológicos. Por isto, depois da expansão da capacidade 

moenda, a atenção passaria a estar centrada, 

'"""'''v.._._,~ • .,. de produção de álcool. 

Df<)Cesso convencional de produção de álcool compõe-se das 

com uma mistura de caldo de cana, melaço e água; b) 

são tanques cilíndricos com trocadores de calor para o 

terme~nutçao; c) uma vez obtido o teor alcoólico máximo, o 

ug;:~.çao onde são separadas duas correntes, uma mais pesada, 

que contém a maioria do álcool produzido; d) a fase 

-.. ..... ., ... " e a pesada, à seção de tratamento para a recuperação do 

é concentrado para a produção de álcool hidratado, podendo 

.... .., ... .,, .... .., de benzeno, para a produção de álcool anidro. 

problema tecnológico que se apresentava para a produção 

'"'~'"'"'"' fermentativo, que em média para as empresas do setor 

à implantação do Proálcool ocorreu um avanço no 
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da tecnologia já disponível. Assim, comparando os 

77/78 a 82/83 observa-se a seguinte evolução: a) 

para 86,3%; b) o teor alcoólico aumentou de 7,50% 

fermentação conseguiu ser reduzido de 14,5 hs. para 13,2 

ocorreram a de um processo de "leaming by doing", pois não 

em 1983, destacava-se que esse caminho tendia 

só seriam possíveis com investimentos em controle e 

pela assistência técnica e difusão da tecnologia 

' 1983). 

mre2:<loo em geral no Brasil é o Melle-Boinot ou "batelada", 

domas, mas cada doma é preenchida separadamente com 

.., .... A'"''"'" por centrifugação no final do processo. Em nível 

<UJ".U"" processos alternativos que se identificam genericamente 

rp,·nu•nr·~l"~l.n contínua" desenvolvidos internacionalmente que tiveram 

podemos citar: 1) processo desenvolvido pela Hoechst 

leveduras floculantes; e 2) processo desenvolvido pela Alfa 

"'"'"""'A" ..... .., (fixadas em membranas osmóticas), que resistem a 

<.1.\..>IJ.\.nU.I I U.l ..... V'U'J. no mosto. 

mas 

parte das indústrias produtoras de equipamentos para 

Dr<)cessc•s de fermentação contínua a partir do licenciamento 

licenciou a tecnologia da Alfa Laval chegando ao 

on::~Cesso tinha a capacidade de reduzir sensivelmente a produção de 

litro de álcool no processo convencional, para 0,5 a 3,5 

na fermentação contínua. A mesma empresa lançou em 1983, 

fermentação em "cascata", onde a fermentação não se realiza 

interconectadas. 

50 Estes sistemas foram desenvolvidos para a recuperação do álcool sem necessidade de interromper o 
processo para separar levedura por centrifugação. No sistema convencional as leveduras estão 
suspensas e saem com o efluente. Por isto, foram desenhados sistemas como "leveduras 
floculantes" ou "células imobilizadas" que procuram manter a levedura no interior do fermentador e 

evitar sua com o eflue:1te. 



caso 

em 

outro a licenciou o processo desenvolvido pela Hoechst/Uhde, 

um esforço endógeno, montando um Departamento de 

fermentativa no início da década de 80. 1982 investiu 

Porém, não chegou a atingir os resultados esperados, 

até a quase total desativação das atividades de P&D 

introduzidos em algumas destilarias do Estado, mas 

orcmH~m::~.s no seu desempenho, sendo, na maior parte dos casos, desativados. 

outro lado, um 

vinhaça 

aplicação 

ênfase 

por 

apresentou problemas de viabilidade técnica. Um destes 

condições da fermentação, pois como a composição do 

é variável em nível industrial, é difícil manter a efetiva 

problemas com a viabilidade da levedura. 
cerevisie, não apresentou um bom desempenho em 

ao mesmo tempo, pois o projeto original foi pensado 

(5-6%) e não com mais de 9%. Ao mesmo tempo, no 

desenvolvido para trabalhar com melaço e não com 

obstaculizavam a continuidade do processo. 

da introdução destes processos, que era a redução da 

altamente poluente, deixou de existir quando foi 

res>muto como fertilizante à lavoura. 

pesquisa na área de fermentação alcoólica foram orientadas 

enc1enc1a fermentativa; e b) desenvolvimento de novos processos 

u"'"'"'u'"' ... "' esteve na área de eficiência dos processos fermentativos. A 

é que, dado que a matéria-prima representa mais de 

é esgotar essa matéria-prima, akançando a máxima 

açúcar em etanol. Assim, o objetivo de aumentar a 

unidade de equipamento e de tempo) estaria em segundo 

rendimento fermentativo referem-se ao conhecimento 

'""""''V""' específicas das empresas cooperadas e ao desenvolvimento 

nc<)~Jra1ção de instrumentação e automação de processo. 
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montou seu Laboratório de Desenvolvimento Industrial, num 

trabalhar em três sub-áreas: Biotecnologia, Materiais, 

Laboratório de Biotecnologia foi construído para realizar 

fermentadores de bancada, um fermentador piloto, 

celular e um laboratório de microbiologia. Além de 

piloto, e por isso ser um laboratório de "scale up", é 

, pois procura reproduzir, em escala de laboratório, 

de determinadas variáveis sobre o desenvolvimento 

"in house" foram contratados alguns estudos sobre 

"'""""""'''"e institutos de pesquisa. Neste sentido, foi realizado um estudo 

(IPT), com o objetivo de empregar a microaeração 

Também se procurava, através destas pesquisas, reduzir 

glicerol, etc.) durante a fermentação. Recentemente, 

com o Instituto de Química da UNICAMP para estudar 

na instrumentação para controle da fermentação. 

'~""""' . ..,..,,.,'"~l'":'"' contínua iniciaram-se no CTC em 1980, a partir da 

procurando transferir um processo (semelhante ao da Alfa 

original trabalhava com uma única doma. Como este 

as condições do Brasil, foi necessário repensá-lo e realizar 

de três domas conectadas em "cascata" que está sendo 

que possuem o sistema de fermentação contínua da 

11 "''"'t" •. "' ..... o sistema em "batelada" para semi-contínua a partir da 

possa ocorrer uma maior substituição do processo 

na medida em que as cooperadas precisem 

Segundo os técnicos do CTC, as vantagens obtidas não 

esgotamento da vida útil dos equipamentos já instalados52
• 

Com a utilização de domas procura-se diminuir o efeito inibitório de uma alta concentração de 
etanol sobre a atividade celular da levedura, acelerando as primeiras fases do processo e, 

52 A vida útil dos 

reduzindo o de residência e a mortalidade do fermento. 

upame11tos de fermentação é de aproximadamente 15 anos. Neste sentido, como a 
instalada no final dos anos 70 e começo dos 80, poderia se esperar que nos 

difundir o novo processo mais rapidamente. 



e 

menor custo 

os mesmos 

nessa área, 
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'""''"""'a "contínuo" quando comparado ao de "bate]ada" são: i) 

ii) menor dimensão dos trocadores de calor (que são 

e não para alternar a1tas e baixas temperaturas); 

convenciona1 precisa de, no mínimo, 6 domas 

menor consumo de energia. 

os resultados do processo contínuo não vão 

domínio do sistema convencional (em torno de 90 a 92%). 

um potencial importante de aumento de rendimento nas usinas 

disponível para as unidades menos eficientes, seja 

convencional ou por introdução do processo contínuo. 

COPERSUCAR estimam que está se chegando a um 

poderiam ser obtidos pelo aperfeiçoamento na 

seria possível obter importantes avanços pela seleção 

biotecnologia. 

""'"'""~"'"até o momento. Mesmo tendo sido realizadas várias 

para a USP-ESALQ), a aplicação industrial dos 

Assim, ainda não é possível utilizar em nível 

temperaturas e a elevada concentração de etanol53
• 

""''-"'J""'J." pesquisas na área de melhoramento genético da 

caminho não foi seguido devido à incerteza técnica que 

resultados sobre transferência de genes que determinam 

além disso, mesmo que leveduras modificadas fossem 

industrial precisaria ser demonstrada. Por outro lado, para 

significativamente os investimentos em pesquisa 

como em recursos humanos. Este investimento foi desestimulado 

ocorreu a partir de 1990. Neste sentido, observa-se que os 

maior incerteza quanto a seus resultados, foram os 

maiores inovações, mas foram introduzidas algumas 

53 O aumento da tolerância reduziria a necessidade de remoção de calor na fermentação, 
reduzindo sensivelmente o consumo de energia. Por outro lado, as leveduras resistentes a um maior 
teor alcoólico obter um vinho mais concentrado, que reduziria as necessidades energéticas 

uma vinhaça mais concentrada, reduzindo os custos de transporte. 



nas 

setor 

sem bandejas" 

na dos equipamentos (" learning by using") que 

a dos aparelhos. destaca-se a 

altura duas colunas de destilação obter álcool 

produzir uma quantidade de álcool hidratado muito 

potencial de redução do consumo de energia na 

bagaço justifiquem os investimentos necessários. 

os projetos como, por exemplo, projetos baseados 

"""'"''""''"'v (IPT, 1988). 

'"'""'"""'"'''"' e as possibilidades de exportação no início dos 70, 

sua produção de açúcar. Até então, as inovações eram 

H'-'''a."''"· isto é, maximizar a transformação do melaço em 

para fabricação de álcool, a partir de 1975, começou 

u. ... , • .._., ... .., •• v de açúcar. Além disso, o melaço residual começou a 

se deixou de dar tanta atenção para a eficiência na 

na COPERSUCAR alguns projetos com relação a certos 

....... ,"u""" cooperadas. Assim, por exemplo, várias empresas tinham 

com o que se reduzia a qualidade do açúcar e a eficiência do 

um processo de "trouble-shooting" foi decidido contratar uma 

num contrato de transferência de tecnologia com o Sugar 

aperfeiçoamento de tecnologia de tratamento de caldo. O 

recursos envolvidos no contrato foram aproximadamente US$ 200 mil. 

em 1989 e, atualmente, encontra-se na fase de implantação 

AVA''-'Jó.'" transferida consistiu na adaptação para as condições do 

um equipamento para tratamento de caldo denominado 

uu,u.o.'IJ'V na Austrália. 

está dando maior atenção à atualização tecnológica na 

destaca-se a utilização dos vácuos contínuos na 

evaporação e cozimento em "batelada" empregado 
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desenvolvida pela indústria beterrabeira européia. 

contratado um consultor na 

outro lado, "'""'v'~'v"'"'..., um convênio, assinado recentemente, com a Sudzucker da 

marco 

encontra-se na 

"'"'''""'"'"' de cristalização que esta empresa desenvolveu e 

na cristalização55
• Além disso, estão pensando em utilizar o 

pessoaL Atualmente, o processo de cristalização contínua 

cooperada, não existindo ainda avaliação sobre seu 

...,,nuu<:~.ua a possibilidade de transformar os equipamentos hoje 

"'""""""' com vácuos contínuos sem a necessidade de substituí-los. 

usos 

que teve origem no planejamento estratégico e não 

a de novos produtos que utilizam como matéria-prima 

é um dos campos onde existe maior potencial de 

pesquisa mais recentemente criada no CTC. 

o aproveitamento racional dos sub-produtos como novos 

cana-de-açúcar. A bibliografia aponta mais de 38 utilizações 

la-ole-acucar (Paturau, 1982). 

a idéia é obter produtos de maior valor agregado a partir 

do CTC está sendo orientada para processos 

o caldo de cana. Esta orientação se fundamenta no 

base tecnológica nas usinas a partir da fermentação 

retlorc:andlo a nru•to>rt.r•~roc•n A~.-<UA"-'U'-''"' por Penrose (1959) sobre a importância da base 

tvuHVJ.v~·'"'"' na estratégia firma. 

a 

54 

produtos que tenham mercado de tamanho considerável 

sua produção em larga escala. Por outro lado, estão sendo 

que possam ser dominados por uma usina. Neste 

trabalhar com álcooquímica por precisar de uma tecnologia 

ll:iUiut::Jlu é de caráter cooperativo, é conhecida internacionalmente pela alta qualidade 
por contar com um centro de P&D muito importante. 

55 Em na indústria que produz açúcar a partir de beterraba tem sido 
caso da cana, por contar com o bagaço como insumo energético disponível, 

existem maiores oeiJtctenc~:il.s no aprovei'amento energético. 



um 

uma 

isto, recentemente 

atualmente são solventes e gomas. tem 

"''"'"'"""""e institutos de pesquisa. Neste sentido, desde 1986 

'""""''...,'"'~•a. da Alemanha (GBF) para a produção de 2-3 

ordem de US$ 250 mil. O já fez a sua parte, 

(uma bactéria) e desenvolvimento do processo. Já existe 

na Alemanha e em outros países, não no Brasil, que não 

cabe fazer o desenvolvimento industrial do 

construída uma planta piloto numa usina cooperada cujos 

'"'"' .... '"''~'"''"''"" um convênio com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

para a produção de plásticos biodegradáveis (ácido 

com financiamento do Programa Apoio ao 

(P ADCT). Os trabalhos começaram recentemente e 

5 milhões a ser alocados pelos participantes nos seguintes 

%; COPERSUCAR 29% e USP 7% (IPT, 1992). 

anos. Também neste caso, cabe ao IPT desenvolver o 

e à COPERSUCAR desenvolver a tecnologia de purificação e 

aproveitamento de sub-produtos, a COPERSUCAR esteve 

sub-produto tem sido usado até o momento como 

nas caldeiras da usina ou para a obtenção de energia 

'"'"''"'"' •. "'~"'.,''"' na alimentação animal (bagaço hidrolizado). 

vuuuv, está se """'"''-''""'"''v a possibilidade de obter produtos de maior valor agregado a 

bagaço. está se pensando sua aplicação na fabricação de painéis 

papel. As pesquisas sobre processamento de bagaço para 

desenvolvidas a partir de um convênio, desta vez com o 

um um custo anual de US$ 60 mil. Os trabalhos começaram em 

piloto para a produção de fibra, mas o desenvolvimento 

realizado . 

...... .-..nrl·., ... t,"'" desta agroindústria são o vinhoto, a torta de filtro, o 

Os dois primeiros estão sendo usados no melhoramento 

usinas. Também existiram tentativas de utilizar o vinhoto 

Todavia, estes trabalhos foram abandonados quando 
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como fertili:r.,ante na lavoura. Por outro lado, a 

não ser atrativa aos custos subsidiados do óleo 

está se desenvolvendo um projeto piloto numa usina 

da amônio. No médio e longo prazo, segundo 

potencial de aplicação do C02 liberado na fermentação 

da atividade fotossintética de algas em ambientes 

em tal sentido. No CTC ainda não está se realizando 

"'"U'L"'" .. '"'"' é ainda incerta e de longo prazo. 

da levedura, a COPERSUCAR trabalhou durante 

"'""''"'"'V'-''"'"''u."'"''"' e secagem. A levedura obtida pode ser comercializada 

cooperadas estão comercializando a levedura seca. A 

4.000 toneladas de levedura ano, enquanto existe 

No entanto, o mercado de rações não parece muito atraente 

sentido, uma 

levedura em 

concorrer em preços com o farelo de soja como fonte 

apontada pelos técnicos do CTC seria aumentar o valor 

no<ielcto essencial (lisina, complexo B, etc.), através da 

pesquisa seriam relativamente complexos e de longo prazo, 

tipo de pesquisa no Centro. 

à 

os 

a 

cooperadas frente aos novos produtos, podemos dizer 

atividades e que este interesse tem se acentuado nos 

u:.u·.u .......... , ... dos produtos tradicionais. Porém, na maior parte das 

informativo, sendo as iniciativas de investimento ainda 

esta avaliação, podemos ver que a participação dos subprodutos 

..... .., ..... ,""" 1% no faturamento da COPERSUCAR. Pode-se concluir que nesta 

tecnológicos e de mercado a serem superados. 

na área industrial 

U.L>JllUV OS de PCI"<ln'J 

tem acompanhado os desenvolvimentos feitos com 

Assim, foi realizada uma pesquisa junto ao Instituto de 

de um catalizador que permite dissociar o etanol 

motores. 

mesma área, tem realizado estudos de avaliação de impacto ambiental para 
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"P...'~"'"''"" da Secretaria do Meio Ambiente56
• 

realizado um acompanhamento por parte da 

das empresas do setor, a eficiência no uso da 

CTC mostram que é possível com a tecnologia 

500 kg vapor/ton cana para 400 kg vapor/ton de 

""""''"'v feito pelo IPT (1988) que aponta as deficiências 

à utilização da energia. Neste caso, já existe tecnologia 

sistema, mas sua adoção está dependendo da capacidade 

da valorização do bagaço excedente como 

da agroindústria sucro-alcooleira nacional com 

instrumentação e automação de processo. Nos últimos 

(alimentação da moenda, etc), porém tratam-se 

" ...... ., ... '"' "out line") e não de uma automação do conjunto do 

incorporação da automação são atribuídos, entre outros 

""""'-'A"'"' (IPT, 1988). 

assessorar as na 

realizadas pelo CTC tiveram sua origem nas dificuldades 

em avaliar o desempenho dos processos em muitas unidades 

instrumentos adequados ou, quando existiam, não eram 

1983). Assim, foi criada uma equipe técnica para 

instrumentos disponíveis e na implantação de sistemas de 

especificação e acompanhamento de compra e supervisão 

tanto 

........ .,.nt"'~""'' .... projeto, ""'""''""'"'""" 

56 

operação. 

a 

o 

com um 

montou um Laboratório de Instrumentação que está aparelhado 

como o software para controle de processos na produção de 

empregados 15 profissionais de nível superior. Antes 

25 profissionais. Nesta Divisão a redução de pessoal 

hierárquico, tendo permanecido os técnicos mais antigos no 

interesse da COPERSUCAR em trabalhar na área de impacto ambiental está associado à sua defesa 
álcool como menos poluente frente à opinião pública. 
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é, na sua grande maioria, na engenharia química, 

5 mestres e 2 doutores e os restantes têm algum 

Industrial a estratégia de formação dos recursos humanos 

"'u'"'"'""'""'"' em nível de cursos de pós-graduação. Além disso, a 

da titulação formal. Entretanto, é estimulada a 

porque o envio de técnicos a outros centros é 

~·~, ...... ,~ e transferência de tecnologia. 

uma orientação não exista pessoal especializado em pesquisa ou 

• .,..,,,..., ...... .,"ecléticos" que tenham bom desempenho em ambos 

os 

custo 

centrou no 

na 

das 

outro lado, 

anualmente aproximadamente 1/3 do orçamento global do 

é dedicado à P&D e o resto a tarefas de assistência técnica 

"trouble-shooting", projeto, etc). 

assistência tec:mc:a 

a Divisão Industrial é a principal responsável pela 

Centro, com uma participação de aproximadamente 70% 

1990, uma mudança na orientação: os serviços de assistência técnica, 

das 

um preço simbólico, agora são cobrados pelo seu 

nova orientação, tende a aumentar a participação dos 

.\A/ ... ,.,.,. no orçamento global do Centro. 

na área industrial favorece as linhas de pesquisa em 

co1rre1;;oono~~ncto a aproximadamente 50% dos recursos. 

o processo de capacitação ocorrido na fase industrial se 

empregadas pelo setor, não tendo ocorrido nenhuma 

estabelecidas no CTC derivaram dos "gargalos" 

empresas cooperadas. A estratégia para superá-los consistiu, 

co1unna<;ao de consultores e convênios para a transferência de 
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encontrava-se 

foi criada em 1979. Na sua estrutura original, 

Mecanização Agrícola; b) Projetos de Máquinas Agrícolas 

............... " que ocorreu em 1990, foram transferidas para esta 

57 

em 

Para isto 

como por exemplo, atividades de Manejo de Solos 

usuários 

atividades destinadas ao melhor uso da maquinaria agrícola: 

disponível, sistemas de manutenção preventiva, 

são capacitados "multiplicadores"57 na operação 

sistema, já foi treinado o pessoal de 41 empresas 

desenvolvimento de máquinas para as condições específicas da 

às vezes, de desenhar novos equipamentos ou, mais 

aUl~rt~~lc,oar o projeto de equipamentos já existentes. Neste sentido, foi 

das empresas fabricantes as atividades de P&D são muito 

a COPERSUCAR, tem assumido o desenvolvimento do 

atividades de elaboração de projeto, construção de 

'VPI-'U'"''-" junto às empresas cooperadas indo até a construção do 

é transferido para a empresa produtora de equipamentos. 

negociados com os fabricantes, através de acordos que 

destacar que esta é praticamente a única área onde a 

e o aperfeiçoamento dos existentes surge a partir dos 

no processo produtivo agrícola nas unidades 

em que o CTC teve participação no desenvolvimento foram 

trabalhadores selecionados para receber o treinamento e depois transmiti-lo 
para OS restanteS t>nP.V"O>til~TP.<: da empresa. 
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este equipamento substitui a grade utilizada tradicionalmente para 

'"'"'u•'"'-' uma operação mais eficiente e reduzindo os problemas de 

""'-'""''"" a utilização de herbicidas (glifosfato) de elevado 

em 1981 e hoje é utilizado amplamente, tanto pelas 

cooperadas. 

para Cultivo Mínimo: equipamento desenhado para 

ao mesmo tempo, reduzindo a movimentação do solo 

este equipamento como o anterior foram desenvolvidos a partir de 

"''"''"""" no certos componentes periféricos. 

de Filtro: sistema desenvolvido para a aplicação e 

filtro) como fertilizante à lavoura. Anteriormente, os 

mas, com o desenvolvimento do sistema de aplicação na 

e é possível aplicar abudo orgânico numa área maior. 

foi necessário incorporar dispositivos de distribuição e 

a aplicação de resíduos às carretas já existentes no mercado. 

amplamente generalizado na lavoura canavieira paulista. 

desenvolvido um equipamento para realizar compostagem de 

,._..,~ ............ , ... da colheita, etc. Com isto, procura-se aumentar a 

a lavoura e concentrar essa matéria orgânica para reduzir 

desenvolvido e se encontra em fase de teste do primeiro 

no início do Proálcool o enfoque dos sistemas de 

equapa.memo consegue-se reduzir a movimentação do solo de 75 a 80% com relação ao 
conveniCIOJmu. reduzindo a erosão e evitando a compactação, além de diminuir sensivelmente 
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fundamental controlar a poluição ambienta159
• Mas 

a utilidade vinhaça como de matéria 

'"',.,.,,...,.,_.o.n começou a estar centrada na viabilização de sistemas 

a aplicação de vinhaça existem dois grandes tipos: 

"""'""''~" por gravidade ou por bombeamento. Sua utilização 

"..u""'·"' .,.,~nnnrn "''>""""'"' viável do ponto de carregamento às áreas de aplicação 

8 da estação de bombeamento). 

investimento inicial e só pode ser utilizado em certas 

seu custo operacional é menor do que o sistema de aplicação 

~n ... ·PcP·ntl:lrn vantagens e limitações, a COPERSUCAR trabalha 

da melhor combinação das práticas para a implantação 

extsternes nas empresas cooperadas. Depois é elaborado o projeto 

equipamentos, definição das especificações, etc. 

,.,.,.,,, .. .,. é hoje uma prática amplamente generalizada nas usinas 

cooperadas), chegando-se, em muitos casos a eliminar 

me:tO<los desenvolvidos já não existem obstáculos técnicos para 

.., ..... .., ... v produzido à lavoura. Entretanto, a maior generalização do 

para os se 

AU .............. pelos investimentos necessários para sua implantação: 

aquisição de uma frota de caminhões tanque, etc. Por isto, 

nas grandes empresas. 

de sistemas de aplicação de vinhaça não foi mérito 

também participaram outros agentes, como algumas firmas 

assim como de pesquisadores da universidade e do 

à lavoura foi muito importante, principalmente, nas áreas 

a cultura. Aliada ao desenvolvimento de variedades 

pen.saaas as "áreas de sacrifício" onde era despejada a vinhaça excedente, devido à 
o despejo da vinhaça nos cursos de água. Entretanto, foi comprovado 

.. ..., ............ ""nas "áreas de sacrifício" poderiam provocar contaminação do 
v"'""""" ao desenvolvimento da lavoura, no caso que os excedentes fossem 

em certas áreas de plantio. 
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a aplicação de vinhaça viabilizou a lavoura em áreas 

os rendimentos. 

Calcáreo: depois de ter sido comprovada a existência 

em várias usinas cooperadas, foi decidido investir no 

distribuição de calcáreo dos equipamentos existentes no 

Granulados: constatou-se que a distribuição do adubo 

perda de fertilizante. Por isso, atualmente está se 

equipamento periférico, também a partir dos equipamentos 

e 

que carrega e pica a cana depositado-a no caminhão 

reduzir o índice de impurezas presentes na cana que 

carregadora convencional. 

""'"'"''""'u"' até a década de 60, foi substituído pelo carregamento 

sistema, embora mais eficiente do que o sistema manual 

o inconveniente de carregar junto com a cana um grande volume 

"""'"'"""" a significar 1 a 5% do volume da matéria-prima. Isto 

a da cana antes do processamento industrial, com a 

nec:;es1m::t::toe de instalação de um sistema de tratamento de águas 

~h~ .. ~ a~~rH~lÇ<)an:lenltos no sistema convencional permitiu reduzir em até 

ore:sem;a de ............... .. mas isto não foi suficiente para eliminar a necessidade de lavar a 

cana & ~~,•~•u isto, o desenvolvimento de novos equipamentos para 

de reduzir esse nível de impurezas e viabilizar o 

rotativo introduzidos na Carregadora Contínua mostraram-se 

na matéria-prima em níveis semelhantes aos observados 

o equipamento mais importante e custoso, integralmente 

AA .... ,. .. ~ levou cerca de 5 anos, tendo sido ajustado em 1985. 

sido atingido o objetivo original do projeto, a difusão da 

VVC'I.U"''-"U,<A,.l"'" pela mudança nas condições sócio-econômicas ocorrida 
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projeto. Assim, com a Guariba60 em 1984, 

alcançaram 

em certas regiões de concentração da lavoura 

(Alves, 1991). Neste novo contexto, os empresários 

isto, como na Carregadora Contínua a operação de 

foi limitada por esta nova orientação. 

carrega a cana inteira aproveitando o mesmo princípio 

Assim, em 1986/87, depois de ter se constatado o 

em investir na Carregadora Contínua, partiu-se para o 

equipamento esteve ajustado para a safra de 1990. Ele 

presentes na matéria-prima a 0,4%, com o qual é possível 

sendo muito rápida. 

alcançado resultados na década de 80, o verdadeiro 

Este resultado veio reforçar a legitimidade da área de 

possibilidade de obter recursos a da cobrança 

resultado provocou uma mudança de atitude por parte de 

Alguns deles estão se mostrando interessados em ter uma 

equipamentos, dividindo os custos e os riscos com a 

exclusividade na fabricação e comercialização desses 

a prática da colheita mecanizada está se difundindo 

colheitadeiras ocorreu a partir da transferência e adaptação 

fabricação australiana por parte dos fabricantes de 

colheitadeiras de cana-de-açúcar no país tenha se iniciado na 

ocorreu senão muito recentemente. A principal deficiência 

era colher cana junto com muitas impurezas (principalmente 

o que prejudicava a rebrota da soqueira. Assim, as 

uu""""'"""" av•v'u.'" nos finais de semana, no dia livre dos trabalhadores. Também 

greve foi desencadeada imposição do sistema de corte em 7 ruas em substituição ao sistema de 
ruas convencional. Com esta mudança procurava-se aumentar a produtividade do trabalho e reduzir 
carregamento de como os trabalhadores recebem por volume de cana colhida, 

individual com o novo sistema era menor e o desgaste físico do trabalhador, maior, 
que provocou um movimento de resistência. 
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outra linha de 

ou ocorriam greves, para reduzir o poder de negociação 

a denominação de "colheitadeiras de vitrina". 

setor tiveram uma importante participação no aperfeiçoamento 

de produção para usar estes equipamentos. Isto se deu 

na sugestão de modificações para os equipamentos. Neste 

Preto indicou um grande número de modificações 

e realiza hoje mais de 80% da colheita de forma 

além do ajuste dos equipamentos às condições de 

introduzir uma série de modificações no seu sistema de 

para transportar cana picada, mudança no sistema de 

talhões, etc. Além disso, foi preciso desenvolver uma 

máquinas na frente de corte. Com todas essas modificações 

"'"'"'J"o."'"' hoje a 80% do corte manual. Houve, portanto, um processo 

e "desembodied ". 

no desenvolvimento das colheitadeiras não foi muito 

articulação do usuário com o fornecedor para o 

os pesquisadores do CTC estão pensando em aperfeiçoar 

~.au•v.Au~.:~ existentes que apresentam problemas de desempenho (corte 

com relação a colheitadeiras, que começou recentemente, 

duas linhas, a partir do licenciamento do projeto do 

estratégia de licenciamento não tinha sido até o momento 

cana crua. 

se pensando no desenvolvimento do equipamento para colheita 

é amplamente utilizado em algumas regiões da Austrália, 

cana queimada, tais como a proteção do meio ambiente, 

e incorporação de matéria verde para melhorar a estrutura do solo. 

rnn.P><lP a queima de cana num raio de 1 km das cidades. Portanto, 

61 Cabe destacar que usina do Grupo Ometto que em 1989 adquiriu a Dedini Máquinas, uma das 
fabricantes de colheitadeiras de cana-de-açúcar, passando a se denominar Engeagro. A aquisição desta 

empresa foi feita a da avaliação de que nos próximos anos a colheita de cana-de-açúcar vai se difundir e 
que o mercado de para cana-de-açúcar pode ser promissor. Com esta verticalização, o principal 
grupo empresarial da canavieira passou a dominar também parte da produção de máquinas, o que 

ter importantes na articulação do processo tecnológico. 
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As pesquisas 

encontram-se as pesquisas sobre mecanização do plantio. 

mecanizada, exista também a necessidade de mecanizar 

mão-de-obra disponível na entressafra para esta operação. 

Agrícola 

Agrícola começou a operar com três engenheiros, cada 

Projetos e Hidráulica). Posteriormente o corpo 

com a seguinte composição: na área de Mecanização, 6 

Manejo de Solos, 18 e Manejo Variedades, 6 

"'"""'..,,.,,.. e nível médio. 

à Divisão de Engenharia Agrícola correspondem a 

anualmente dedicado ao Centro. Para o ano 1991, isto 

2 milhões. 

COPERSUCAR na área de Engenharia Agrícola no 

~~e.- ... ~~ .,..,.~·rnl"nP~ para o desenvolvimento de equipamentos, derivadas 

produtora de equipamento e da escassa capacitação 

desenvolver seus próprios projetos, permitiu articular o 

o processo, desde a constatação da demanda até o 

Drc>tOl1DC>s e o posterior aperfeiçoamento dos equipamentos. 

"""''nri'"'" 1 ~"' ""'"""'""'......._. a participação ativa de algumas empresas cooperadas na 

também foi um elemento chave para articular o processo de 
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ano 
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sucro-alcooleiro partem do pressuposto de que se trata de um 

reticente à mudança tecnológica. Na explicação deste fenômeno 

assinalando que a fixação quotas e preços -no caso 

do mercado interno -no caso da indústria produtora 

criação de um ambiente pouco competitivo e de uma 

tem sido apontado que, embora tenham sido gastos recursos 

pesquisa, dado o desinteresse do lado da demanda, os 

não teriam sido efetivamente incorporados à produção. 

do processo tecnológico. 

que esse diagnóstico deve relativizado, pois ao 

vu,;:~w•vl.l.l''-'i:l para um processo de modernização global do setor, 

capacitação tecnológica e de "articulação" do sistema 

a participação da COPERSUCAR. O investimento de US$ 

parte desta Cooperativa é um cifra considerável tanto em 

,., .... "'"" um setor tecnologicamente maduro- como em referência ao 

outro lado, além deste indicador de "input", temos 

como os aumentos de produtividade a redução de custos de 4% ao 

uau.,vv• (segundo indicadores da própria COPERSUCAR). 

deste trabalho foi entender a singularidade da experiência 

que levaram à internalização de atividades de pesquisa 

e analisar o sentido das atividades de P&D desen­

a capacitação tecnológica setorial . 

.... .U,ú<.l.y<•v da P&D, nossa explicação também atribui um papel 

no setor. Neste sentido, observamos que as políticas 

aoe:nas um freio à concorrência entre as empresas e à expressão 

desenvolvimento capitalista, como a concentração/centralização de 

Assim, a política formulada procurou conciliar os interesses· 

diferentes grupos sociais dentro do complexo. Neste 

funcionou mais como proteção aos produtores já 

à entrada"- do que um limite à concentração e redistri­

os produtores já estabelecidos, como pode ser visto a 
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as que ocorreram no setor desde os anos 30, princi-

..,, .. ,..., .... ..., à das diversas regiões produtoras. 

outro lado, o de preços provocou uma diferenciação de margens de 

a que as "progressistas" tivessem condições de crescer à frente de suas 

concorrentes. Assim, ao condições para a manutenção de produtores em situação 

terem menores 

em 

à 

no 

e 

e aos recursos 

'"''"'"""""'para a reprodução ampliada dos produtores "pro­

produtores paulistas foram os mais beneficiados, 

as maiores margens de lucro, derivadas da maior 

"economias externas" e da sua superioridade tecnológica. 

V"''""'"'"' tiveram a capacidade de ocupar crescentes fatias do mercado 

""'""'"-"" nrrnTT""nH a manutenção e recriação da heterogeneidade estrutu­

ao mesmo tempo em que favorecia o crescimento 

u"''""" um processo global de modernização tecnológica, devido 

neterc,geJilelllla<Jte de interesses no nível político, ocorreu uma modernização 

de um segmento do capital agroindustrial que se manifestou 

COPERSUCAR no seu Centro de Tecnologia. Na explicação 

rerem;ta<ms tatc,res estruturais e conjunturais. No primeiro caso, trata-se 

vu•~""a'v e apt·opna(:;ao do excedente do segmento em questão, a partir de um 

trás" (na produção agrícola) e "para frente" (refino 

como um importante grau de concentração, ou mais precisamente, de 

de um segmento com acesso privilegiado ao Estado 

estando todos estes elementos certamente interrelacionados. 

merece ser destacado o declínio de alguns institutos de 

mos perspectivas 

que favoreceram a iniciativa da COPERSUCAR aponta­

abertas pela expansão das exportações posteriormente, 

um período de vertiginoso crescimento da produção, crédito 

rentabilidade proporcionaram uma estabilidade que favore­

em P&D. 

o Proálcool. 

destacados para entender o interesse dos usineiros paulistas, 

tecnológico. Além disso, foi destacado que o arranjo 
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escala das usinas individuais e assim alcançar a escala 

de P&D pode ser vista como uma estratégia para superar 

o desenvolvimento tecnológico. 

o investimento foi realizado porque, reconhecendo 

constatava-se a descontinuidade do sistema institucional 

não conseguiam atender às demandas setoriais. Ao mesmo 

bruto do setor dava espaço à aplicação de recursos 

Melhoramento mostra que foram dadas boas condições 

com nove Estações Experimentais, uma rica base 

nas diversas regiões produtoras; 

significativos recursos financeiros ao Programa, que foi 

;.,. ... , ...... .,.de P&D da Cooperativa, permitindo ter continuidade 

de pesquisadores que possibilitou sua formação no 

recursos e continuidade institucional, assim como 

de um geneticista reconhecido como o Dr. Mangles­

pesquisa e realizar um aprendizado, que seria posterior­

técnicas estatísticas e pela incorporação da informática. 

Programa de Melhoramento, podemos dizer que houve um 

introdução das variedades SP em substituição aos materiais 

ao aumento da produtividade em termos de ton de 

determinadas doenças limitantes. Houve avanços com relação 

estava praticamente dominada por uma única variedade (NA 

está centrada em apenas três variedades (SP 70-1143, 

com restrições de doenças, ainda está bastante distante 

variedades pre:cO<:es, 

como a criação de materiais adaptados a solos de baixa 

foram parcialmente alcançados. Porém, isto se explica pelas 

como vimos, a escolha dos progenitores e seleção nas primeiras 
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sistema de produção, foram fatores favoreceram a 

as usinas cooperadas, como as não cooperadas dentro do 

Assim, pelo menos % da área plantada com cana 

cay)aCltac:;ao anterior dos usuários é uma variável chave para o melhor 

Esta capacitação está relacionada com a instalação 

a._L .• ..,...., .... nas usinas cooperadas e, mais recentemente, com a instação 

, que permitem a seleção mais "científica" dos materiais 

o esforço realizado por alguns usuários foi um elemento 

mesmos na utilização dos resultados do Programa. 

•v•'"l"-'' ... u'"'"'"uuu, foi visto que existiam importantes restrições no sistema 

escassa capacitação tecnológica das unidades agroindustriais, do 

indústria produtora de equipamentos, como da insufi­

tm·nece<Jton~s e com as instituições públicas de pesquisa. Neste 

........ , ... .., ... A ...... na COPERSUCAR deve ser vista como uma estratégia 

empresas do setor não têm a escala mínima necessária 

'"'''" ..... u ............ , ... Além disso, mesmo seus departamentos de enge­

o interesse inicial foi criar, forma cooperativa, um 

realizasse atividades de acompanhamento do sistema 

forma de organização apresentava a vantagem de sociali­

a partir da experiência de várias usinas. 

procurou manter atividades destinadas à busca de infor­

desenvolvimento tecnológico no setor. Neste sentido, cabe 

sucro-alcooleira em nível internacional, sendo muito hetero­

relações externas, coisa que a COPERSUCAR parece ter 

e troca de informação bibliográfica, foram estabelecidas estratégias 

na maioria das vezes, na contratação de consultores e, 

de tecnologia e sua posterior adaptação às condições 

ext~mrno, no caso da transferência de tecnologia da África do Sul 

'"u:uu .. a\(c1v contínua, onde está sendo transferida tecnologia da Alemanha 
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consultores especializados esteve relacionada 

-~-,..,·--· mas também foi utilizada como uma estratégia para a 

ser reso]vidos a partir do estoque de conhecimentos dos 

podem ser citados como exemplo os problemas no 

a partir de uma consultoria e contrato para transferência 

têm exigido maiores esforços de P&D, além daque­

'"''"'~"'-'" e novos processos. Nestes casos, a COPERSUCAR 

mínima necessária para pesquisa nas áreas estratégica, 

tpr·m>-•nt~u·~n uJ,....,vvu"'""• procurando fontes externas de capacitação para comple­

tecnologias consideradas periféricas. Assim, por exem­

estabelecidos diversos convênios com instituições especializa­

às universidades e centros de pesquisa coube a 

o desenvolvimento industrial . 

...... ,, ..... .., ....... v um importante domínio da tecnologia tradicional e 

(fermentação contínua) para as condições locais. Já no caso 

incipientes . 

........ "".'"""'"' ... "'"' apontadas no caso da indústria produtora de equipamentos 

especificações adequadas, a COPERSUCAR procurou 

em atividades que vão desde ante-projetos, passando 

"'"'1-AA/JLH'-'«"'"-"".,, inspeção do fabricante e assessoramento na monta­

outro lado, a partir da experiência acumulada, foi 

"'"'''"'''""'"'"'"'""'dos equipamentos utilizados, aperfeiçoando seu projeto 

"v''""'"i" com o que Rosemberg (1982) define como learning by using 

COPERSUCAR, além da geração de "nova" tecnologia, foi 

e fornecedores e o aperfeiçoamento e adaptação dos equipa­

uvvJ.uv com Lundvall (1988), que a inovação é um processo essencial­

inovação é mais do que a soma das partes, podemos ver o 

como um agente que promoveu a articulação do sistema 

a adequação do instrumental "incrementalista" na análise 

'""""'"''v"'·'"'" e inovação. Como descrevem Dahlman e Wetsphal, tratam-
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crescente complexidade: operação, "trouble shooting", projeto, 

industrial. A trajetória da COPERSUCAR nos mostra que 

do ponto de vista analítico, na realidade formam 

vai levando à seguinte, seja pela aquisição de um nível 

problemas que é necessário resolver em cada fase que, 

a seguinte, ainda que isto não significa que a passagem de 

u""'1'"',.'""' nem pre-determinada. 

ser confundido com atualização 

de novos processos e novos equipamentos. No 

de capacitação tecnológica deve dar a devida atenção 

é, a atualização tecnológica faz parte do processo de 

esse processo. Assim, a conceituação de inovação 

IJJ.U'"'"'"'"''·"'' e equipamentos deve ser substituída pela visão do processo 

"''"''"""'"" na aquisição de capacidades. 

COPERSUCAR na área de máquinas agrícolas também 

em capacitar as empresas no uso dos equipamen­

com a indústria produtora de máquinas. Sua contribuição 

""'-'"'"""' equipamentos específicos para a lavoura canavieira, dado o 

maioria dos fabricantes. Por outro lado, a participação 

(ou, mais precisamente, máquinas que não estavam 

ser vista como uma estratégia no sentido de ocupar um 

inovação, e onde há meios definidos de "apropriabilidade". 

considerações que procuram contextualizar o estudo 

capacitação tecnológica em nível setorial: 

que a COPERSUCAR fez uma experiência importao­

para a articulação do "sistema de inovação" no setor'>2• 

foi possível a partir de uma "articulação" social 

os custos das atividades de P&D assim, superar alguns 

privado em atividades de P&D na agricultura e agroindús-

ma:gno:snc:o mais preciso sobre a constituição de um sistema de inovação para a agroin­
avaliar nesse contexto com maior exatidão a contribuição da COPERSU­

seria necessário estudar também a atuação dos outros agentes participantes (usinas, fornecedores, 
universidades e institutos de pesquisa), o que, lamentavelmente, foge do escopo desta dissertação, 

se em objeto de trabalhos posteriores. 
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este setor exclusivamente dependente das inovações 

e pelas instituições públicas. Ao contrário, nosso 

para a internalização da capacidade inovativa parece 

capital do que com o fato de se tratar de agricultura e 

arranjos sociais de tipo cooperativo para viabilizar expe­

~·~'""'"'"' nestes setores. 

também mostram que, da mesma forma em que este arranjo 

questionado, não apenas pelo corte de recursos para P&D 

principalmente pelo questionamento da própria COPER­

de várias empresas (observe-se que das 95 usinas 

mostra como pode chegar a ser frágil esta experiência e 

um processo de capacitação, pode ocorrer um processo de 

associado tanto à demissão de um grande número de 

<.U'"'Ul!""'"'"'"" um nível considerável de conhecimentos relaciona-

da P&D que pode levar à busca de resultados 

pesquisas de mais longo prazo e resultados incertos. 

COPERSUCAR 

"apropriabilidade" se tornem mais visíveis, existindo hoje uma 

os custos da P&D, uma vez que os resultados destas ativida­

empresas cooperadas como pelas não cooperadas63
• Isto 

mesmo tempo, a fragilidade dos acordos associativos para o 

esta experiência de capacitação tecnológica ocorrreu 

'"'"~''"""'u ........ para isto. A COPERSUCAR, na prática, se beneficiou 

condições de rentabilidade, da criação de uma demanda 

subsidiados e de outros mecanismos que favoreceram a 

Embora deva ser reconhecido que parte destes benefícios 

63 Atualmente está discutida a extensão dos direitos de "propriedade intelectual" para cultivares de 
..,~...,,,"""'·Nessa discussão a COPERSUCAR teve um papel ativo como "grupo de pressão". Entretanto, 
vimos que a não existência deste de legislação até o presente não foi um obstáculo para o investi­
mento privado em melhoramento vegetal. O interesse neste tipo de legislação surge agora quando a 
COPERSUCAR tem certeza da aceitação de suas variedades e de poder obter recursos a partir desta 
via. Mas, na a maior pressão para a existência deste tipo de legislação antes do que dos 
"melhoristas" ou usinas é do board da COPERSUCAR, como forma de legitimação 
do Centro de frente às mesmas empresas cooperadas, num momento em que a própria 
COPERSUCAR está sendo questionada como instituição. 
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'"""'"V'"'F.'""• é importante esclarecer dois pontos. primeiro 

ganhos de produtividade para o conjunto da socieda­

parte de algumas empresas, sem que houvesse igualação 

da tecnologia e/ou eliminação de empresas marginais. 

preços ajustados desde 1985 a transferência destes 

sociedade. Entretanto, deve ser que isto ocorreu 

e não como um mecanismo dentro uma política que 

AVH.IF,n-u. e socializar seus benefícios. Os ganhos de produtivi-

ew~Ierltes absorver a queda do preço do álcool de cerca de 

a eliminação de empresas marginais provocada por esta 

novamente obstaculizada pela intervenção estatal, através do 

em condições extremamente favoráveis. Esta política 

neunaçoes corporativas e das oligarquias regionais na relação do 

resultado mais evidente é a manutenção e reforço da 

antes do que "socializar os benefícios" pela dimi­

houve foi uma "diminuição dos prejuízos", pois a produção 

produtividade alcançados, não pode ser considerada, no 

.,,..,,.,..,.,.,.tu"'> economicamente viável. 

para que o conjunto da sociedade possa se benefi­

técnico aplicado ao setor, seria necessário repensar 

objetivo. Certamente, instrumentos de política econômica 

etc- devem ser modificados no sentido de diminuir o 

Entretanto, da mesma forma em que não existe uma 

"protecionismo" e ineficiência, também não existe este tipo 

competitividade. Por isto, para promover essa competitividade, 

vv•.un,a econômica, é necessária uma política explícita de capacitação 

A...,n•au•.-., setoriais. Evidentemente, a possibilidade de formulação 

uma "racionalidade técnica", mas, está condicionada 

os privados vinculados ao setor. 
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